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E í l i s c u r i o s í s i m a , l a o r í t i o a q u e e n 
« L ' E c l i o ÍQ P a r f o » ( d e l d í a 2 ) h a w d e l 
ú l t i m o C B i p r é s t i t í i t t l o juán e l coTiocado 
p u b l i c i s t a - l e a u H e r b e t t e . r r e t o i i d o e l 
o s c r i t o v b u r i a r s í j d o l o s p r o c e d i m i e n t o s 
t e u t ó i ú c o s ; l o s a n a t e m a t i z a , l oa d e c l a r a 
i n a c e p t a b l e s p a r a l a n a c i ó n f r a n c e s a , 
pe ro . . ' , n a d a m e n o s q u e p o r t r e s TOCOS 
on u n c o r t o a r t í c u l o d e j a q u e d e s u p l u -
irui b r o t e n é ñ o r d e l p a p e l í n t i m a s d e 
c l a r a c i o n e s q u e d e u m ñ a n si\ a d m i r a 
c i ó n y e l d e s e o d e qu'e s© i m i t e p o r en 
p a í s iiqucvllpi m i s m o q n e c e n s u r a e n el 
e n e m i g o . 

• C o n t r a s t e doloroOT p a r a e l p a 

t r i o t a ! , 
E n e l o r d e n financiero- s e o b s e r v a l o 

n ñ ^ m o q u e o n e l m i l i t a r : q u e los m é 
t o d o s u l e i u a n e s s o u s u p e n o r e s , y s u s 
a d v e r s a r i o s , d e s p u é s d e l a c r i t i c a a c e r 
b a e x l i o r t í m á l a i m i i t a c i o n . 

í j a e n s e ñ a n z a financicra_ p u e s t a d e 
r e l i e v e p o r el p e r i o d i s t a p a i ' i s r e n p u e d e 
s e r p r o v e c h o s a p a r a t o d o e l m u n d o , y , 
d e s d e l u e o ; o , p a r a n o s o t r o s . D i v u l g u e -

Do " d o s m e d i o s — s e g i m . H ^ - l ^ e t t e -
«e s i r v o e l mi .ni .s t ro d e . r l a c i e n d a , i l c n 
H e J f f c r i c l i , p a r a p a g a r á l o s ao í -edore . 
a e l E s t a d o p o r s u m i n i s t r o s y P'^e'^^^" 
S i o s d e c o ¿ s y , s e m c i o « : d e l e t a i ^ co-
m S e s V a o v o n t a d í a s , q u e e n t r e g a b a 

l o s p r o v e e d o r e s i n d u s t r i a l e s , .> tío <;ei-
t i í ic da« ó bonos , d e l T e s o r o s m í n t e r e s , 

¿ S h a c e d e s c o n t a r ^^<^l-^^^^,^^^^ 
TÍ'A V c u y o i m p o r t e a p l i c a a lo* p a g o ^ 
3 4 l ^ c k . L e t r a s y l í o n u s p a ^ n m j 

fivccsivas o p e r a c i o n e s d e c r é d i t o , a los 
S f í e n t e s L t a b l e c i m i e n t o s b a n c a r i o , 
~ f d ; ; ^ s t o s á b . s < l . | . o s i t a n t e s y a k . ( > -
Í - « d e A h o r r o . L l e R a d o el d í a d e u n 
¿ m p r f ^ t i i o s e tcK-a 4 l l a n i a d a , y e l o j e r -
H t o < f e p o s e e d o r e s d e » ^ ' ° ' * í v í ^ ^ ' 

f T ' t S d i n e r o p a r a p a g a r l o q u e 
f r ^ ^ \Tf ' P a i ^ e l lo f u n c i o n a u n s i s -

íSicSí̂ r^^^erV^"^^^^^^-^^ 
^ " S M - ,,1^/n M H - e r b c t t e e l ( U i e . U s 

Bu lu .Ai l i za 3 1 ^ ^ ^^ d e n o m m a -

* ^ - " ^ ' ' L a r ¿ r í n i n t e r é s . ( p r a E - «P^" 
ciom d e « b o n o , s - . ^ j , ^ ^l^ H a c i e n -

r ? . ^ c f o u o ^ ? ^ S ^ a m o t « e ^l c o n o c i 
d a » ) , *^\ ' i r ^ t T c i ó n l a v e r d a d e r a <ufra 

^'- ^'i S c ? n S > ' ¿ 1 ' e . s l l e mi l lo .nes 
• ^ * ' \ r w U H ' S - x L m o n t c , com.Q se 
n i t e c o n o m i s t a g e r m a n o , . n o e m -

Q Q ( j , a q u í p o d r í a m , o s n o s -
oui'^'iosa c r i t i c a ; , 6 ^ o v-^n dp.Tipn-

f.r,% ¡ m i t a r e s t e s i s t e m a ? E » t o 'depen 
f ' ° > ;^s d o l o s b a n q u e r o s q u e d e l E s -
Sd"y del PúW-- '^' ^̂ -̂ '̂̂ ^ ''''''"' 
l a - d c s s u . s » - p e i ' i o d i s t a q u e 

P r e v é x.a<,g^ g -^^J^ i m p e r i a l . s e 

^ / ' ' " " ' , i 2 , s g r a n d e s s u m a s q u e m-
rufar.ara d(í f-^^^¿^^ ^ c u e n t a d e l e m -
g r e s c i i e n el • ^ ^ ^ ^ ¿ ^ b r a e l p e r í o d o d e 
p x c s t i í o - P ^ - ^ ^ ^ t a l S i e d a d af i rma-: 
^ \ J . d e a r e S ^ s - e n g a ñ a r p o r ^ e s t e 

m fü ^ „T>,-i<"iiirLaos l a s i t u a c i ó n d e 
« ^ ^ ^ ^ " • ^ r ' r / S u í a l a c u a n t í a d e s u 

. todüs a l o m a u o s » . . ,. • rT„, .Vp4ie_no E l a k m á n — p r o s i g u e M o i b e l l e . — n o 
tók^ e v i t a t o d o l o p o s i b l e e l e m p l e o d e 
i a b i l k t e s d e Ba.noo c o m o i ^ s ^ u i n e u -
to^i d o p a g o , s i n o t a p a b i c n s e a b s t i e n e 
S i c k d o L r n e n t e d e e m p l e a r l o s coin o 
i n s i r u m e n t ó d e a l i o n a , d ^ g ^ a i d a r 
l o s o n l o s c o f r e s , d e a t e s o r a r l o s ; l o s b a -

a n e e s d e s u B a n c o I m p e r i a l > m d i c a n 
Üi-B c í e ( ! t o ; p a r a u n a e m i s i ó n d e b u l e 
t í ; e n F r a ; e i a d e 1 5 . 0 0 0 m i l l o n e s de 
ifrancoH, a u t o r i z a d a r e K a e n f e m e n t c Jiais-
U 1 8 . 0 0 0 m i l l o n . - s , . e n A 1 « ^ ^ ^ ^ ' ^ J 1 | ^ -
« a s e x c e ' 1 : ' l a o m i s i ó n d e 6 .000 m i l o 
n e s d e marcaos) ' . Pi^efiere al a l o m a n a t e -
sorM- l o s b o n o s d e l T e s o r o q u e d e v e n 
g a n i n t e r é s , q u e s e t o m a n p o r e l j d a z o 
í u o .se q u i e r e , y c o n l o s c u a l e s ŝ ^ b a c e 
s:T!ti',:lpar d i n e r o <;uando se de&ca; y 
e-.oricluye s e n t a n a i o s a m o n t e e l r e d a c t o r 
d e l d i a r i o g a l o co.n e s t o o p i f o n e m a : « E t 
l a i l a a b s o l u m c n t raison» 

• Y a - r a «1 t i e n e r a z ó n ! S o l o q u e l a 
c u e s t i ó n e s t á en q u e n o b a s t a r e c o n o 
c e r l a e l a c i e r t o ; b a y q u e s a b e r i m i t a r 
l o Y {-sio e - l o a s o m b r o s o . M i l l o n e s d e 
l i o m b r e s , á eiiii^^nes ,sus e n e m i g o s n o s 
p r e s e n t a n <'om.O ,scres r u d o s , t o r p e s , p e 
c a d o s , i n e r t e s , qU€ .s.)-<' «f ^ ^ « ^ í ; ^ ''^^ 
m o a i i t ó m a i a s ;' impu-Lso d e u n a íu í - r za 
b r u t a m e c á n i c a , .sabeií p l e g a r s e e spon 
t á n e a m e n t e á l a s moda^lKisidcs m a s i i -
i g e ü i o s a s . m á s c o m p i i e a d a s , j n a s s u l r 
i e s d e u a a o r g a n i z a c i ó n d e c r é d i t o , q u e 
ssobro])uja á c u a n t o l a i m a g m a c j o n m a s 
í i o s b o r d a d a d e a-adaccs financieros h a 
y a p o d i d o coiK^ebir. E s é&t<^ u n c a s o d e 
i e x i b i l i d a d , d e p e r m e a b i U d & d m e n t a l 
« n maísa» i.ngentííB d e poblac iór» vf>rüa-
d e r a m c T i i e m a r a v i l l o s o . L o explii.ca lio 
e ó l o l a f u e i m e s p i r i t u a l do] p a t n o t i s -
M o qu<' t a m b i é u s u s enamigo . s l a p o -
bee í i s i i ío ac iuol la o t r a f u e r z a p s í q u i c a 
rfk c o m p r e n s i ó n intek><-,tual, d e c o n o c i -
m í r t i t o c i e n t í f i c o , d e c u l t u r a . Y l ie^a lu 
l a ePS í íñanz í í p a r a i to .^) t ros ' ; e l p a t r i o 
t i s m o e n susi m a n i f e s t a c i o n e s a^Jípa-
l e s e x i g e u n a p j ' o f u n d a , s ó l i d a y e s 
t e n d i d a ^ p r e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a , cud tu -
jral y p r á c t i c a -

RAMÓN DE OLASCOAGA, 

PnCesai de H»dend« P&&a « • • Umvemdíd d» Deaite. 

5 Abril . 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

a — ' . • 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 
¡Horror!-
Sí, Uctorcs; verdadero horror m» ha 

producido la lectura de un admirable. uBiL 
letn de uL'JJcho de l'arisn, cwjo fondo ideal 
y • cuyo estilo delatan la-mano maestra de 
faul Bourgot. 

Fava el autor da uEl xeniidu de la muer-
ten estamos en la asegundan gu-erra púnica. 
Es decir, que ¡¡alta la tercera!, además de 
la conclusión y desenlace de la segunda.'.. 

¡Sí que es un consuelo! 
Mas j^i'^scindamios de la afirmadán macar 

hra que «.Juniusn hace en un inmso, y feli. 
citémonos de que en la archicentralista 
Francia se inicie unu corriente da regiona-
Usmo. 

I'aa-ece mentira que en el JKÚS donde flo' 
recio Fcuillet y escribió su aM. da Co.mors», 
uno de cuyos capítulos es el alegato inás elo
cuente', más artístico y más copioso contra 
la cent'iulización liberal que hemos leído, 
la idea regionalistfi- haya, dormitado tantísi.. 
mo tiempo... 

Afortunadamente, Bourget, digo, «Ju' 
nius», parece intenta despertar á la iBella 
durmiente del basquen para una vida, nue
va y tan- activa cjiue hasta, habla do Farla. 
mentos normando, bretón,- auvernés, etcé
tera, etc. 

FJU el regiona-lisTiio, además de la pujanza 
de los miembros vivos, y por ende, la fuer., 
za del cuerpo Integro de la nación, ve la 
muerte de los profesionales y exj)lotadorcs 
de la, política... 

Ni que decir tiene que el tradicianalista 
autor de uL'Etape» no sol^^mente registra 
la alianza del regioruüigmo y lo, liéligión^ 
sino que en asta halla eJ principal punto de 
apoyo de aquél en Franáa... 

La semilla está derramada. ¡Esperemos 
qua fructifique!... 

« * « 
Según noticia »Le Gauloisn, acaba' d-& 

formarse una nueva Liga, la uLiga de los 
países neuiralesn. 

IJn-os cuantos personajes, todo lo dignos 
de respeto que se quiera, mas á quienes Jia-
die ha ronferfdo representación ninguna, 
se han declarado á .sí propios q-{dntaesencia, 
cumbre y fastigio de sus respectivas nacio
nes y han constituido la flamante Liga. 

Entre los fines á que dicen tiende la nue. 
va Sociedad leemos: 

«5.° (hnnbntir con incansable perseve-
raiicia iodo, hegemonía iiivasora, como .«el 
militmismo pru-fiano...» 

¡Áh! ¡El m'd'darismo! Y el «navali.'imo» 
inglés, -¿no es otra hegemonía? ¿Ko creen 
preciso dcbclarln, ó luchar contra él al míe
nos indefesamente...f 

Otro fin y bose del i'eclenn-ato cm'ro: 

((5." Defender con la mayor energía los 
Tratados vn I erna dónales, manifiestamente 
violados por Alema.nia d^irante la guerra 
actual, con detrimento de Bélgica y del 
ducado de Luxemhurgo...» 

¡Ajajá! Solamente Alemawia ha viola
do, etc., etc. 

Lo que han hecho Icrs franeoingleses con 
Grecia, instalándose en Salónica porque así 
les convino, y arrebatándole las islas que les 
dio la... «voluntad», ¡eso no ha constituido 
violación de Tratados ni derecho alguna! 

Lo firman, con su nombre y apcU'ido, 
Emile Verhaeren, Harry W. Andrews, Take 
.Jone.'ico, lluy Barboza, Louis Macón... y 
¡basta! 

¡Tja parc'ial'idad se alia fác'dmñntc con la 
insulsez ! 

* • « 
Es curioso recordar algunas frases de Na

poleón, tn las cuales da á la artillería una 
importancia, que tal vez 'no se le haya con
cedido por el vulgo de los estrategas hasta 
la actual guerra. 

A Ber'nardotte, el futuro reí/ de Sueña, 
escr'tbía el genio de Jena: 

«Ce n'is (pi'avec du ca.non qu'on fait la 
gucrrc.n La guerra no se luuie sino con, ca
ñones. • ' 

Al princ'ipe Eugenio dijo: 
«TJCS grandes batailles se gagnent avec 

de VariiUerie.n Las grandes/¿¡alalias se ga
nan con la artillería. 

A Berthier: 
«Un officier d'art'dlerie qvi manque de 

m-unitions au milieu d'unc bata.ille, merite 
la morie.n Vn oficial de Artillería á quien 
faltan las municiones, en medio de una 6a-
talla, merece la. muerte. 

A Federico el Grande de Prusia le re
prochaba d no ha.ber entendido bien la ar
tillería. 

En Sania Elena dictó á im secretario: 

«Una buena infantería «s,_ s'in duda,' el 
nervio de la guerra; pero ,si tiene qve luchar 
mucho tiempo con, una artillería superior, 
se desmoraliza y sucumben 

El miércoles fueron entregados por la tes
tamentarla del difunto Excmo. Sr. Bosch y 
Barráu, al Museo Na'-Aonal de Pintura y E.s-
cultura, ochenta y seis cuadros. 

Entre los nombres de los pintores de esos 
cuadros leemos los de Ilembrandt-, el Gre
co, Í'andcr-Weyden, Bassano, Philippe de 
Champagne, Mur'dlo, Alon.^o Cano, Mabuse, 
Van Orley, Goya, David, etc., etc. 

Siete tablas son de primitivos españoles. 
De Escalera, maestro muy superior á su 

fama, hay en el donat'ivo ocho colodros... 
No es preciso pondera.r la importancia 

artística del legado, 'pues las firmas citadas 
so'Oran pa^a que el mó.s lego la ent'ienda. 

T en cuanto á su equivalencia en dinero, 
adviértase que los tgrecosn ahora se pagan 
fabulosamente, y los «goyasn, poco menos. , 

Jja esplendidez patr'uítipa, del donante nos 
parece, pues, dignísima de encomio y... de 
imitoción... 

• « • 
Uif^amigo que vota en el «li.swo colegio 

que yo se me despidió anoehe: 
—¡Hasta el valle de Josafat! 
Efect'ivamente; como en el bíblico valle, 

en los colegios electoríñes se congregan los 
mueHos. 

Pese á las protestas del conde de Itoma-
noncs, relativas á la legalidad de las, elec
ciones que 60mC7KCirán dentro de }?reves 

.horas, todo el mundo cree que en ellas pu
lularán los abusos de toda especie... 

R. R. 

LAS BODAS DE ORO 
DE HINDEMBURG 

o 
E L K A I S E R L E E N V Í A U N E X 

P R E S I V O T E I . E G R A a M A 

'LA GRATITUD D E L PUEBLO 
Y 'Fí, E J E R C I T O 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

NAUEiN 8 (10 ni.) 
E l einijwríwloi- aloindn t.ologi-afió al niaris-

oail Von HiiidenlHirp;, en ocasión del 50." aiíi-
TOrsario del tífíi-\i<;lo milirar, ]o siguiouto: 

«Anl© ol enemigo encobra usted hoy el día 
C!i quo hace ciiiciionta años salió usted do 
la Academia Mili tar •̂ >ín-a incorporarso a.! 
3.<'"' regimiento <Te la Guardia. 

Oüti satisfacción y orgullo ipuedo mirai- al 
pasado t iempo .do servicio. 

La ex]»rienc!a adquirida on la juventud 
la lia profundizado usted cu muchos años 
do poibre trabajo- ipacífico, sabiendo utilizar 
sus conocimientos, con hi-illante éxito, on 
la enseñanza do la oficiaüdad y t ropas . 

E l espíritu cuyo cuidado so impuso usted 
como misk'm se ha acreditado iiotableTaente 
en la actual guerra . 

Ustod es tá destinado á cumiplir las más al
tas y difíciles misiones, jamás confiadas á 
'un igonera! en la guerra, con éxito sin igual. 

Usted arrojó de nuest ras com.arc-as fron-
tcn-izas, con fonraidables goli^xis, á un eaíomi-
go numéTÍca.m,Qntc suiyierior, evitando con 
iháíbilos o|>erac¡ones nuevas invasiones, R.van-
zando en victoriosos empujes las posiciones 
muy dentro en el país oiií^raigo y conserván
dolas contra los más terribles asaltos. , 

Es tos hechos ipasarán á la Histor ia . 
iPei-o yo me siento feliz al asegurar á us

ted en <>J día de hoy, cou el ejército y el 
ipuoblo entero, y con la mayor cordialidad, 
<)Uo el agradecimiento y recenor.imiento por 
todo 1« realizado jam-ás se borrará.» 

La íiesta ha sido celobriida en las escue
las. Ija:j autoridades felicitaron á la esposa 
de Von Hindenburg ; y entre Jos telagramiis 
enviados figura uno del presidente de la Oá-
mara de Diputados de Prus ia . 

«ARMANDO GUERRA,) 

La respuesta de! público 

S o n i n n u m e r a l í l e s l a s c a r t a e y t e l e " 
g r ama- s q u e se, n o s e n v í a n c ü n m o t i v o 
d e l i n g r e s o d e l i l u s t r e c r í t i c o m i l i t a r 
« A n n a n d o G u e r r a » e n l a r e d a c c i ó n d o 
E l . D E Ü A T E . 

M u c l i o s q u e r i d o s c o l e g a s d e p r o v í n 
c ia« l i a n d a d o l a not¿<;ia á s u s lec to res -
y n o s h a n fe l ic i tadf l e l u s i v í u n e n k \ , 

A t o d o s - a g r a d e c e m o s t u n t a s a t e n c i o 
n e s y c o r d i a l i d a d t a m t a , y d e s d e e s t a s 
ü ü l u m n a s , y m i e n t r a s ' nf» x>f>damos -haJ 
c^jrlb i ) a r t i c u l a . r m e n t o á c a d a u n o , l e s 
rend im.Qs g r a c i a s m u y s i n c e r a s . 

Tífectáva.mente, , eistanio.-i d e e n l i o r a -
b u e n a . 

E n los p o c o s d í a s q u e el n o t a b l e c ro 
n i s t a c o m p a x t e c o n n o s o t r o s l a s t a r e a s 
p e r i í i d í í i t i c a s , e l a u r n c ü t o d e t i r a d a , e n 
t r e s u s c r i p c i o n e s y d e m a n d a s d e los 
T e n d e d o r e s , s o í j u o n t a p o r d e c e n a s d e 
m i l l a r e s . P a q u e t e r o h a y q u e él so lo h a 
p e d i d o 5 . 0 0 0 n ú m e r o s sohr-e los q u e y a 
c o m p r a b a y v e n d í a . 

TJQS q u o s o l i c i t a n u n m i l l a r s o n m u -
chofl y e-n d i v e r s a s c a p i t a l e s , c o m o p u e d e 
c o m p r o b a r s e p o r hxs t e l e g r a m a s y c á i " 
t a s q u e á d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o t e n e 
m o s e n l a A d i n i n á s t r a c i ó u . 

E l h e c h o n o c a n s t i t u y e u n s i m p l e 
é x i t o do « A n n a n d o ü u e r i ' a » y de £ i . 
D E J 3 A T J Í , s i n o q u e a l c a n z a y t i e n e m a 
y o r traK<",eud.enci'a-. P u e « a d e m á s d e l co
n o c i m i e n t o d e caiusa, c o m p r e n s i ó n , c l a 
r i d a d y a m e n í s i m o e s t i l o c o n q u e n u e s 
t r o ( l ue r ido c o m p a ñ e r o e s c r i b e s u s co-
n i o u t a r i o s , d e n o t a l i a c i a ( lué p u n t o c a r 
d i n a l e s t á n o r i e n t a d a s l a s o p i n i o n e s y 
l a i n e l i i i a c i ó u d e l a m a y o r í a d e l o s es
p a ñ o l e s . 

N o Cistinianios rpie el G o b i e r n o i g n o 
r o n i o l v i d e e s t a realidad n a c i o n a l i n " 
t e r e . s a n t í s i n i a ; p e r ü t a m p o c o s o b r a n 
n u e v a s v eviidentc.s' c o u ñ r m a c i o n e s de 
e l l a . 

para Diputados á Cortes 
por Madrid 

D-Fernanno Pérez Bue 
D. Juan iiiiiirica Oasuso 
Las relaciones germanoholandesas 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

XA UFA 8 (10 m.) 
El corresponsal en Amstorcbm de la «Nínio 

Zuoriolier Zeitung» comunica que las rela
ciones germanoholandesas no dejan nada que 
desear on cordialidad. 

Añade que .sólo hace pocos días importó 
Holanda do Alemaj-a municiones. 

Las bajas alemanas en Verdun 
fueron exageradas 

SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

.ÑAUEN 8 (10 m.) 
Mr. Wiegand, corresponsal del «jSicw York 

World», escri te que no encontró confirma
ción en el Cuartel General del príncipe ho-
rpdero filemáq. en los datos franceses é in
gleses sobre las elevíidas -bajas alemanas. 

Los oficiales y soldados declararon que on 
la batalla do Verdun hubo ciertajueute com
bates sangrientos, pero que do ningún modo 
han sido extraordinarias las jiérdidas. 

Los periódicos fran coingleses dudan de la 
exactitud de las listas de bajas alemanas, y 
aseiguran que .do los regimientos, cuyo nú-
moro figura en dichas listas, sólo han sido 
mencionados 370 'hombres como hechos pri
sioneros por los franceses, mientras que, en 
realidad, lo han sido 927. 

TRIUNFO ALEMÁN AL SUR DE HAUCOURT 
DOS FUERTES PUNTOS DE APOYO. UNA COLINA, DOS KILÓMETROS 

DE TRINCHERAS, 15 OFICIALES Y 699 SOLDADOS, EN PODER 
DE LOS ALEMANES 

EN EL MEDIO ISONZO LOS ITALIANOS ASALTAN UNA POSICIÓN AUSTRÍACA 

FRANCIA.—Dice el comunicado alemán qUc al Oeste del Mosa los batallones de Silesia y Baviera asalta
ron dos jaertes puntos de apoyo jranceses al Sur de Haucourt, apoderándose de la ladera de la colina y de 

unos dos l^ilómelros,] y cogiendo 15 oficicéles y 699 soldados. 
En Hilsenjerst se apoderaron los alemanes de un puesto francés, cuya guarnición pereció toda m e n o s 21 

hombres, hechos prisioneros. 
El parte jrancés, lejos de reseñar ninguno de estos hechos de armas, Sícfe qué én la región de Verdun no 

ha ocurrido cosa importante que s e ñ c í c * . 

RUSIA.—Notician los alemanes que los ataques rusos se limitaron ayer á una pequeña parle del jrente, y 
jueron rechazados. 

ITALIA.—Dice el parte italiano que en Vodil los austríacos tomaron por,sorpresa una posición italiana, de 
la que luego fueron arrojados. En el sector de Slob (Medio Isonzo) los italianos asaltaron un puesto aus

tríaco, haciendo prisionera á la gimrnición. 

VARIAS,—De París telegrafían que, en el Adriático, un contratorpedero francés ha echado á piqUe á iin 
transporte austríaco. 

LA SITüACiOi 
ilLiTAR 

EU FRANGÍA 
•; l iemos tomado Le Mort-Homine 1 (El líoja-' 

bre-Slúerto) , decían los alemanes hace mu
chos días. ¡Xo hay ' t a l ! , respojulíau las f ran . 
ceses. Y afirmando y negando, ol tiom-po, 
crisol donde se depurit la verdad, ha pasado, 
y ol día 7, en u n a nota oficiosa de Par í s , 
ingenuamente , sin rec<irdar las negat ivas ds 
marras , hacen « ins tar lo que s igue: uDcide 
que ^ ía lancour t está on manos do los ale
manes, Betliineourfc so encuentra , á su vez, 
muy amenazado. Colocado en la punta Nor
te de Mort..H.om7ne...» ¿Áh, sí?... j L u e g o 
resulta que la loma do Mort-Homme llega 
hasta Bethinwmrt ? Dígnese ahora ol lector 
dirigir una mirada al croquis ; recuerde quo 
los franceses reconocieron que sus enemigos 
so habían apoderado do la a l tu ra do 26o me
tros, T dígamoB, -por BU vida, si híiiieron u,->o 
los alemanes de la hipérbole al afirmar quo 
se habían adueñadfe del Mor t .Homme. Pun
to y apar te . «Construid diques y muelles que 
nos protejan y no neguéis el peligro de la 
inundación», gr i ta Olemonocau dcsaforada-
ínentc. . . Y la inundación sigue avanzando. . . 
F i rme es la roca; pero, a l fin, su compaci
dad desaparees an te los embitos del mar . . . 
Sólido es el ejército francés, y , vencido, o ven. 
ceder , ' se rá una página de ' g lo r i a de su his
tor ia la epopeya do V e r d u n ; pero ayer ce
día en Haucour t y hoy ha tonido que r e , 
troceder en e! camino que va de Bothincourt 
á Chat tancour t . . . Curándose en salud, ha
cen saber al pueblo francés que la situación 

que no aparecen por pa r t e a lguna? . . . ¿Es 
ya t a n t a la credulidad del pueblo francés 
que co-mulga con las ruedas de molino que 
Le Temps le sirve? Vengan acá los fran
cófilos : oojan un lápiz ; supongan que t ie
nen sólo t res millones de ho.i;ubres los inglo-
soa en F r a n c i a ; recuerden que, según las 
últimas cifras que han volado por las co
lumnas de la Prensa , ocupaban los soldados 
de Ing la te r ra 130 kilómetros en ol t ea t ro 
occidental ; hagan tina sencilla división, y 
verán (pie encuent ran una densidad do ¡ 23 
homares por metro de f ren te ! ; y si estiman 
que les hechos que se realizan en el que ocu
pan los ingleses están en armonía oon esa 
cifra, digo que así entiendo yo de a r t e mi
l i ta r oomo do canta r Misa, y que bueno fue
ra que has ta en la últ ima aldea francesa 
so en t re tuv ie ran on hacer t a l división, que, 
en tal caso, lo que ha do suceder más t a rde 
ó más temprano sucedería de^le luego, q i i o 
dando solos, fi-onto á fronte, Car tago y 
Roma. . . Y Cartago pereció, y contaba oon 
Aníbal. Y no hay t i r an ía que no venga á 
t i e r r a . ¿Poro qué digo?. . . ¡Si aquí, en esta 
maldi ta guerra , la t i r an ía está del lado del 
mili tarismo, de osa endiablada plaga de loa 
Imperit^i >. tnitrales, d(̂  est)s hombres incultos 
quo no conocen m.á.H clásicos quo el sable y 
las espuelas, y que, j báníxi-ros I, soiían.dk) oon 
una P a t r i a grande para sus hijos; ent regan 
su vida can tando! Algo así como lo que su
ponía Mu-;sot que hacían los pelícanos... 
Cierto que on Xe Vigaio del 5 del actual , 
Ei tz-Maurice dice que, aunque [o^ griegos 
eoníiiguieran recibir dinero de ios alemanes, 
«no podrían hacer nada con él, puesto que 
nada pueden hacer llegar del exterior sin la 
autorización de los aliados»; oon lo que re
sulta que los defensores de la l ibertad han 

I nea de los lectores de E L DEBATE, y que, 

; por t an to , la situación genera! no se ha 
' modificado en el frente or iental . En el i la-
, l iano, cañonazos; en Armenia (región del 
', 3iix>ral del mar Xegro) a tacaron les tarcoü, 
\ sin óniU). T('ng,-i?e on cuenta que ol pa t io 

• .iy.K.'S'A^JfrS-^,.JI^Í^".-^ff,mM 

A v O C O t e t t 

H.0^1•tz<¿\ílíiQ. e^t 

B o s o i ^ ^ '^•S\AMMA 

9 6o 

de las fuerzas que hay en el pr imero de esos 
pueblos es casi insostenible.. . C ie r to ; é in-
rerosímil parece, oon un buen plano, como 
ol que tongo á la vista, que, pudiondo sor 
ba t ido Bothincourt do frente, de flaneo y 
de revés desdecías posiciones alemanas, se 
sostengan los franceses todavía en el sa
liente que Be Te en el croquis y no ha;, an 
buscado el escapar por el vallecillo formado 
por las pendientes de la loma de 304 me
tros de co.ta y .IJO Mort.Hom-me. Si esperan, 
pa ra .hacerlo, á que esa loma caiga en po
der de .sus enemigos, .será t a rde . Añádase 
que los alemanes a tacaron al Sur y al Este 
de HaiKiourt en una extensión de más do 
dos kilómetros, siendo rechazados (del ra-
<liogi-ii.Tna oficial de Par ís) ; ¡ que les frinu-e-
sos han bocho algunos j^rogrosos en t re Bothin
court- y la cima de El Mort-Homme, de 26.T 
metros de a l tu ra (del mismo radiograma) , 
y quo en ol t r en te inglés los alemanes se 
apoderaron de unas posiciones inglesas en 
Saint .Eloi (pa r t e alemán), y en Hoogo fue
ron desalojados por los ingleses de las quo 
habían tonwdo! (par+í> inglés) ; y he aquí, 
en resumen, lo ocurrido en ol extenso frente 
quo va deísde el mar del Norte á Sxiiza, on 
una época en que no puede achacarse al mal 
t iempo la paralización de operaciones, y 
cuando Le Temps.. el órgano del Gobierno 
francés (aquella t r iaca que ponían en .ABO 
á continuación de mi venenosa p luma) , en 
su boletín del 5 de Abril, dice ( traduzco 
toxtualmento) lo s iguiente : «El ejército bri
tánico, que al principio de la guerra no lle
gaba á 200.000 hombres, dispone hoy de cua , 
t ro millones de soldados, bieoí equipados y 
provistos de todo el mater ia l necesario.)) 
¡ Horacio me valga! Con 61 célebre poeta 
lat ino hay que p r e g u n t a r : It'isum teneatis?... 
S í ; ¿no os mueve á risa pensar oon la fa
cilidad que se organizan en ciertos meollos 
ejércitos más poderosos" que ©1 de Jerjes y 

hecho mangas y capirotes do la de un pue
blo ainigo, según confesión de un escritor 
francés; pero no menos cierto qxie, como el 
tr iunfo hace olvidar todo, y el t r iunfo llega 
pronto , olvidaremos tridos de qué lado esta
ba la razón y la just icia, y aplaiidiremos á 
los aliados vencedores... Hscuchad á Charlea 
]/CguiclieíL en Le ?Jat¡n del ñ dt' e.-ite mes: 
«No hay presunción en afirmar que la va
liente y noble ciudad ve llegar el termino 
á sil caut ividad, y quo la fiesta de su liber
tad será do las más hermosas de la. victoria. 
3\re pregunto oon iiiquicti;.; en qué ]:!.'iy,¡i 
connieriiorai-ivít, c-u el podci-l.ai de qué e-ila-
t ua c-fíloc'iremos las coror.-'m triunfales y Jiis 
alegres guirnaldas. . .» Y sopa el lector que la 
ciudad quo Ijeguiehet vo liberi.-ada ¡es la 
alíMuana de J i e t z ! Es d(x-ir, que aun no asa-
mos en lo de Verdun y \ a pi'ir.gnmos en lo 
de JMotz. Y con informes o-onio lo.'! de Le 
Temps y T.r Matin .se explica peifecta. 'nenle 
por qué el pueblo francés no acaba do ver 
claro. 

EN LOS DEMÁS FRENTES 
En Ilu.sia cont inúa el deshielo; los cami

nos están intrnnsii.at)los, y aunque los mos
covitas atacaron al Sur del lago Narotd» 
(véa<;c el gráfico que de Husia se ha publi
cado en estas columnas), fracasaron (.parte 
a lemán). E n cambio, los rusos afirman que 
se han apoderado de Sverjkovcc, leo en un 
te l eg rama ; dp Swuzkowne, veo en otro. . . 
Y me desojo; y después de desempolvar ol
vidados planos desdo el pasado otoño, on-
cuenjtro en un magjiífioo majpa austríaco 
Swierzkowce, al Esto del St rypa y corea do 
la confluencia de este río con el Dniéster . 
De ese piieblo debo t r a t a r se , prioste que los 
rusoS 5,e refieren á la región del S t rypa . 
Y un t razo encarnado que veo debajo de 
ese pueblo me indica quo os ant iguo cono
cido, que está dentro de la ya conocida lí-

que ta l dios 9.í^ an .Pctersburgü. 
los turíx;?, di-eipulos do los nlerüarie-. 
aprendido á fiiViar: rovo ?i ni,-."-:;;!, , 
es de que haii reac."ío':í;'.;--', i-'.! ?íí)~on-' 
cantan VÍCTOI'ÍÜ UI--- ¡;I,-Í. ,-.,-,. Qm- •:-'^\ 
livi.irifos que yo p,¡i-i:, 'üi-i^j-ir en ,rr. 
co y verán cómo ios car r,. i.-i í-cn.ry i 
on vez les canto tnrobié'! i..- r-Tcl'vd 
barquero. 

• l í í i -
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La artiüorm itaÜJina ::mvA-:Artf. iHirarTa ¡3-
da !a tarde, bastante sci^iníjat:, pirísk-nílo 
«.n íRtensQ fuego contra ia cabasa úr. 5?;,:ssits 
de Toimeisí. £! efiss'rtigíi cafiOfioó nuaiíamfísi-
te , con ofeifses tí» grueso oaübre, Ea ciadad. 
de Garit i ia, 

t o s avíaderes itaii-jncs yolar^n scíífe .firteis-
berg. Uno da efies üanzó aiguí^as feomboE, 
que no causaror daño sigune. 

En !a frontera de! Tii-oI se desaí-^oMafon 
i t e r e s cor/ibaíes en varios puntes dsí frente. 

En »S sector de irlauohkefci, afgunos con-
t inséhtes enemigos habían logrado ocupar 
una de nuestras Ejosicionos durante estos úi 
timos días. 

En la noche pasada nuest ras tropas des. 
alojaron ai enemigo de nuevo de dicha pssi-
clón,' haciendo 122 prisioneros, entré eüos 
dos oficiales, y se apoderaron, además, ds 
dos ametralladoras al Norte del valla de Su-
gana. Fuerzas italianas de bastante impor
tancia atacaron nuestras posiciones cerca áci 
bosque de Sans tos ; el snemiso fué rec'ia.- Í; -
do, infligiéndoie nuestras tropas grave.? rsár-
didas. Fracasó igualmente uli ataque enemi
go en el sector del valle de Ledro. 

A! Norte del paso de Tonais destruimos, 
diiranté esta noohe, algunas nuevas obras 
enemigas por -meafo de minas. 

« • • 
LOS AUSTRÍACOS* ATACAN EN VODIL 

COLTAKO 8 (10,15 n.) 
P a r t e oficial i ta l iano: 
En todis e! frente, acíividaú de ambas ar-

tüSerías y pequeilos encuentros. 
En Ea zona de Monís Cristalio, el enemigo 

concentró el fuego de numerosas baterías ds 
torios calibres contra las posiciones que he-
moa ocupado recientemente en el Ranch-
kopfer. 

Nuestra artillería dispersó varias colum
nas enemigas que marchaban por el vñíie 
ds Valentine. 

Sn Vodf! (monís Ñero), el enemigo asaí-
tó por sorpresa una de nuestras posiciones; 
contraataaamcs inmc-diatamente, y el enems-
go fué rechazado on desorden, dejando sn 
nuestro poder dos oficiales y una ametra^ 
líadora. < 

En el sector de Glob (Medio Esonzo) físé 
cercado un puesto enemigo y hecho prisio-
ñero. 

DE Rysra. 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

CAÑONEO DE LAS TñlNGHERAS í;,ÜÜMa 
OE 8?Ef.ieflS3ÍCf 

rt"Tin)OR.\.i>c) s 
En ia región de Riga y en el ssyjíor ÚCÍ 

Ovina, aguas abaja de íneü í iohs i i a ' : , ^iv-, 
fuego de aríiílería. 

Un autore4v!í <;?.icsr.; ;-,';• :<-s tír¿fií=R+ü u=v ía 
regió!? Norfs3:--3 .-;•« ̂ :~st.i:&v..''.. '..¡¡.i.-j :.;;--• ,v<.;>". 
COR t;!!í2&,. -^í. ; ; f j ( ¿ y i i c , ¡iUcsn-iíS Xñ--\'J-

í'C's: r-í-'c í . ivi quiri i-srif íií5S:a sS fi;<j dé 

hielo y se ño ¿•-XV!';'--'!:: is.íí>-íia s-e 5a.;, hw.-u. 
En la región as Suí'-í-íe -.Í3'; '&.?,?•> -X-tK'-r'-ífi, 

viqFento cc;^=betc -Ja /tiSlen'a ¿u ran t s ÍUSÜ 
el Eíía de aysr. 

A! sía-deaer, niisVas \ñ:f»& o£«r-aron ti^-
guncs plintos «•SD ssij-iñitíoFíOE e!'>críV;„3? .-rj 
la roí'íén c'e? T-VÍ'^ da ESÍÍÍIÍÍÍ-, 'viiíe-'íS'í 

prisionercs á nr. '-¿¡¿4 y 77 scídafiss. 
Al rechazar nr.3tr03-staa.ucs, fcs z-h.rñ?-

nsE s,mp',evirsi\ £;s5 asfixlfüite.';. 
Sn la región/tí SS Í̂O SOSÍTIO, ai S:;r »j,̂  

Pinsk, !o^ SleiíHCff hisJeron vm Psiísiricf 
miento en barcosj'sisndo rechazados. 

En la cciTiarca '¡'1 Síryoa superior, ''oort'.-
barticamcs, con éxc-, las baterías enemiass, 
y observaron •flspfis ¡r.^iy acertaác", tis,:a. 
proveearon expiosic^s. Los intentes del ?.d-
vorsario para suatrai ciertas baterías á nues
t ro fuego fueron espües., 

A! Norte de Boyís, el enemigo s.^píoíó 
an horno delante ds westras tr incheras. 

« « 
LOS RUSGS, FsE05'5ÍASa.S OTRA VEZ 

ROKNiGWUiSTl-mTJ'r.'^WM 8, f-í,:'/'. t . l 
Pa r to ofioial alemár 
Frente o r i en ta l , - os ataques ruses de 

ayer se limrí.aron íabién á una pequeña 
parte del fre.nte, y fJ!"«í« rechazados. 

imperial.se
nr.3tr03-staa.ucs


Ooníingó9'ds ^Ahril He f |^í6. 
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COGEN 
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BS FUAyOiA 

MANES 
POSICIÓN 

MAR J AIJ^K, ' '. DÉ rOETVGAL J}E CHINA 

TRANi->PO,RTE • 
AUSTRÍACO''A PiOül' 

LOS GALOS DESTRUYEN UN 
OBSERVATORIO GERMANO • 

-o . 
LA GUARNICIÓN DE UN PUESTO FRAÍÍ, 

OES, PERECE EN UN ATAQUE 

SERViCiO TELEGRAFSCO 

A t SUR DE HAUOOURT LOS ALEMANES 
HAN OCUPADO UNA OBHA ENEMIGA 

, , PABffi 8 
En Argoma, lucha tífe minas en la Fiüe 

Marte, doside hsmos volado tíos hornos pie 
m>Pó, pon éxito. 

Sn la cota 2So I cnios ocupaslo el borda 
Sur de vm hoyo producida por la explosión 
de una .mina alemana, 

Al Oeste del !V!osa ios alemanes han r^^-
tido, jurante ia noche, GUS ataofues centra 
nuestras ti.ipsiq|ones ai Sur y á la saiida Nor
oeste do Haucoürt. En este síftimo punto, á 

. isesar ^é sus réítérádtfs esfaeízos, loS alc^ma-
aes no han podido d&sáréjamosdé nuestras 
Ünoas, de las ciue salía un fisego mortífero-
i|tm costó si eiiemiglú etevadas ¡ardidas. 

A! Sur de Hauoourt los alemanes han lO" 
grado popor pp,&^ uha p^ti^sña otaf, hipa
da snírís Haucowrt y la'c-ota 287, que ooupS" 
mm nosotros. 

Al 8(¡resía tí« Béíhlnoourí ha continuado 
ei coml»ate con gratsadas en los raenales á 19 
largo do !a carretera de Bethitioourt á Ohaí-
tonpourt, y qm nos ha pro¡íoroionado algu
nas ventajas. 

-A! Esto dfií Mosa, bosíifeardso intermlíen-
te de las posiciones francesas. 

Usi ataque atenían con granadas, contra 
íina de las írir.ohsrs^ E! Norte de !a grupa 
de! foerta tío Vaux, isa sido reohasatío por 
nuestro fiiego. 

En Wosvre,, la.noohs ha sido íranqtíüa. 
- En los Vosgos, an reconooimienío aleswán 
para qi»l tornos uno efe ias pecjueños puestos 
"ite Langofeiskoff, ai Suroesto de FondémaoÍ!, 
ha sido dispersada por nuestro fuego de fusi» 
lerís. 

sft ^ # 

LOS ALEMANES OBISPAN VARIAS PO-

LONDRES. 8 
Oficial: 
En San Eloy, ios alcmams han logrado ís* 

ciiperar parte del terreno ctw fes habíamos 
icnqiiistado. 

Sontinúa el combate en este punto. 
Al Norte de Añore perdimos y recuperamos 

unas trincheras. < 
Hay actividad de aríilteriai en las eomar-

cas de Soiiches y Aix-Noulette, en San Eloy 
y .en Yprés. 

• * » 
NUEVO BOMBARDEO DE REIMS 

PAIiliS 8 
Nuevamente ha sido bomlbardeada, furio

samente, la plaza de Reiius. 
Segiín los informas, entre la lluvia de nie-

r tralla cayeron 109 OIJUSOS de grueso calibre. 
« * )» 

HUEVOS POBMENO'RES D E L ^ A T A Q U E ' A 
HAUeOURT 

PAIUS 8 
La -dllSma lucha en Verdun sp desarrolló 

en un frente de cuatro kilómetros. >• 
, Todos los aiaques de los alemanes iban 
fiirigidos á amenazar la cota naimero 804, 
en cuyos alrededores BÍS lia obsenvado ex
traordinario movimiento, de tropas. 

La columna que atacó á Haucoürt esta
ba formada por tres divisiones enem.igas, 
entre las cuales figuraba la 14 división de 
Hannover, cuya bandera está condecorada. 
con la cruz de Hierro. 

También foi'maban parte de la columna 
de ataque dos divisionos bávaras. 

Las fuerzas defensoras do Haubourt su
frieron la avalancha de la infantería alema
na, que daba repetidos ataques á la bayo
neta. , •' ~ . ' 

lia décima carga de eístos infantes deci
dió la victoria en la lucha. 

SERVICIO R A D I O T A E G R A F Í C O 

POSiGiONES FRANCESAS ASALTADAS 
AL SUR DE HAUGOURT 

EíOBNIGWUSTlffiHAUSBN 8 (4,30 t.) 
Parte oficial alemám: 
En la oriüa izquierda de! Mesa asaltaron 

los batallones de Silesia y bávaros dos fuer
tes puntos de apoyo franceses, al Sur ds 
HauGOurtj apoderándose de oda la posíoién 
enemiga en ia ladera de la colirsa y en un 
ancho de unos dos kilómetros. 

El oontraataaue intentado hoy por la ma
ñana,'temprano fracasó completamente. Nues
tras pérdidas son de poca importanc!&. 

Además, hicimos prisioneros t5 oRclales y 
699 hombres ilesos, entre los que se en
contraban' aiguKos reoiiitas de la quinta t!e 
1916. En los aStos de! Mosa y en el Woe-
vre desplegaron' ambas artillerías- 'gran ao-
tivídad'., 

En Hitsenferst (al Sur do Sandernach) 
encontró un pequeño destacamento alenján 
un puesto avanzado francés, cuya guarni
ción pereció en ia lucha, menos 21 prisio
neros que hicimos. 

Las trinoheras enemigas fuenm volacias. 
« « » 

LA A R T I L L E R Í A FRANCESA D€STRUTE 
UN MOLINO EN SAINT LAORjIEN 

PABIS (Torre Eiffel) 8 ' 
Parte de las once de la noche: 
Al Sur de! Avre, el tiro áa la artillería 

'fraiíJ^sa destruyó el molino da Saint Lau-
rien, al" 3' Qu^ habfa emplazado un obser
vatorio, ÍY destrozó las trimjheras alemanas, 
al Norte dSS Beauvraigpes. 

En la .Ghá»wgne, en la región de Nava-
rin, los francesái^ respondieron em tiros d^ 
detención al viol6nlw\bombardfeo alemárt, que 
presagiaba un ataque ;\ pero los alemanes no 
salieron de sus írinoh^as. 

En las Argonas hubo c|noeníraoión de fue
gos sobre las baterías a^manas d@! bosque 
de Gheppy y en la región Montfaucon-
Malancourt. ^ 

En la región de Verduü/ nií»gúh aconteci-

LOS ITALIANOS DERRIBAN DOS 
AVÍONES ENEMIGOS 

ROFÜGOS 
D E T E í 4 i t i O S 

UNA NOTA 
Mh J A P Ó Í f 

D ^ TA OáñA mA% 

¥ UN BAUTIZO 

TRES BUQUES INGLESES,- UNO DANÉS 
Y OÍRO NORUEGO, HUNDIDOS' 

sERviao TELEGRAÍICO 

• VAPOR SÜECII GAPTURA0O 
PARÍS 8 

NUEVO GOBERNADOR.DE AN-
GOLA 

SERVICIO TELECRÁnCO 
LISBOA 8 

> Al pretender internarse en España, han 
sido detenidos varios individuos que pre
tendían eludir el servicio de las armas, ha-

-*- Una numerosa Comisión de industria- s 
les ha venido á Lisboa, para pedir al Gobier- | 
no que prohiba la exportación de lanas. 

«ft- El coronel Sr. Manzano Amorin ha 

El problema de la mendicidad 
En el domicilio de la señora marquesa de 

\ Portago se há oelebradí> -una reunión, á la 

. ciéndose cargo de eUos las autoridades mi-
De Londres comunican á «Le Matin» que un f y^g^g^ 

torpedero alemán capturó al vapor sueco | 
«Vega», que se dirigía de Stoofcolmo á Oo- | 
peñhague. . I 

El Gobierno sueco ha protestado, • recia- j 
mando .ea puesto ^^ ^^^^^^^ ^^«^0 buque. ! ^.^^ ^j^oargado del Gobierno general de la 

¿ SUBWIAHSNO ALEMÁN,,. APR'ESAD® ? I ' ' ° !^^ '* ¿e'An.gola. ^ , . 
ALÍGBOIRAJS 8 ' " " ~ ~ 

Corren rumores en Gibraltar de . que ha j 
llegado boy im «destróyer» inglés UovaaidQ á i 
remolque un submarino alemán apresado. T 

*" * * - ' 
TRES BtlQ'tiES INGLESES V UNO NO- | que han asistido las presidentas d« las Jun-

.RUEQO, A PIQUE • I tas de Caridad de los diez d i s tóos de Ma-
i LONDíRíro 8^ I (Jrid^ señoras duquesa de Noblejas; mar-

El Lloyd anuaeia.'que -jel. vapor.ingle? « quesas dé Argelita, Monistrol, Gorbea, Bor-
ícBraunton» y ©1 velero «Clyde» haln sido des- ' jg, y Valdei-glesias; señoras de Mac-Crohon, 
traíd'os por explosiones, salvándose sus tri-. J B^farull y Baüer, y el delegado del Gobiec-
pwlaóiones. , . . _ no, Sr. García Molinas. 

También han' sido destruidos y hundidos I gg acordó' organizar un festival en el 
el va,por inglés «t.Cliantala» y el vapor no- 1 Palace Hotel, un día, de Pascua,.para allegar 
ruego dJemeiborgj. -. | recursos á la Asociación Matritense ds Oa-

.«...»«,«.- n..».!!..» ..••iLmictfi. i TÍ dad, aJ objeto .de que pueda atender oon sus 
'^APOR DANÉS HUNDIDO | ' , „ ^, • •x.^ \ 

vniruii «íf» » m ' socorros al mayor numero posible de neoe-
LONDRBS 8 . I ..„-, , •' , , . 

• „ , , , , - , . , ^ 1 •-I i • sitados. . * 
En â guas del Mediterráneo ha sido tor-

miento importante que sé%iar, salvo bom
bardeo bastante vio!e«ía éti el frente fr^i-
oós Bethincourt-Mort-Honumtá-Gumíeres. 

En los Voágos, gran actividad de la arti
llería francesa en el vaHe del Feoht. 

TURQUÍA-
SERVICIO R A M O ' ^ G R t o c O 

L0S TURÓOS, REGH^ADOS AL OTRO 
LADO DEL fi^RADER'E 

>PÍ5TE;0GKAD0 8 
Oficial: 
En !a región del ííáraf, .ni^estras tropas 

desalojaron por sorprta, a! enemigo, de sus 
posicisínes en la orülajereoha del Karaderé, 
siendo rechazado al oti jkdo'del.rííi, ' 

En la cuenca del TioVoch superior, nues
tros elementos, á pesááé una orúdá helada 
y fuerte tempestad tí ¡¡iit®ve, sYguen avan
zando. 

-. 'ú 

YÓUAN-CHI-KAI EN GRAVE 
APRIETO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

G H A N G H A I - 8 
Diez mil soldados del Norte, oon muni

ciones y caballos, se dir%en Jiacia _Ch.ang-
haí. 

La opinión, inquieta, .estima q«e Touan- | ¿a después de ser nombrada la duquesa da-
Ohi-Kai tendrá que huir. ma. .de. la Reina,. 
Una nota' de! iSapén ál Gobierno ds Pellín. ' Fueron padrinos los Reyes. -

LONDíKEiS 8 En el centro de la cámara- ee había co-
Dicen de Pekin que el ministro jampones i locado-la pila bautismal de la Real Capilla, 

en aquella corte ha entregado al Gobierno I 7 al lado sé instaló uli' alt^r,,|!^rtátil. 
de China una nota, en la que se .expresa [ La reoien-naoidia fué coiídu'éida hasta la 

LOS REYES ACTÚAN DE PA
DRINOS 

EL SANTO DEL REY P E BÉLGICA 

Ayer á mediodía se ha verificado eo la 
cámara de Su Sfaj^tad el bautizo de la hija 

I de loe duques dé la Uiwóri de Cuba, naci-

NAUFRAGIOS ' 
EN VICO 

ACCIDENTES AUTOMOVILISTAS 
EN CÓRDOBA Y SEVILLA 

BAUTIZO DE UN CAD^ITE EN AVILA 

fOp '̂̂ l Imperio del sol nacien-fee considérase 
el úíiioo autorizado ' para m.antener la paz 
en el Extremo Oriente. 

El Gobierno japonés, á este efecto, ha -to
mado excelentes'medidas de precaución para, 
ahogar en f!or cualquier intento de dosorden 
que se inicie. 
. ,ED. los Qírculos poKticos se atribuye mar
cada gravedad á'esa' nota japonesal 

Puerta del Príncipe eñ^ un. coche de París, 
de media gala. Iba la niña en brazos de la 
nodriza, y envuelta en ricos encajes. 

, La acom 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

AVILA S 
Esta tarde,- en la iglesia de Santa Tere-

I sa, ha sido "bautizado el alumno de tercer 
I año de la Academia de Administración Mi-
8 litar Fernando Sabio ,̂ que se ha convergido 
I á la Religión Católica. 
I Le apadrinó el • director de la Academia, 
I coronel Ais^puru, quo le regaló un magnífico 

reloj de oro; el subiiitenden'te D. Pascual 
Amat le recaló-una áortija de brillantes oon 
ia fecha del'día de hoy. 

Al acto asistieron los jefes y oficiales de 
env^uei«* en rico« encajes. j ^ Academia y-muohos compañeros dol- oon, 
:pa.naban el- duque de la Unión \ ^^^idó, el cual está recibiendo muchísimas 

de Cuba y- la abuela, condesa de CastiUeja ^ felicitaciones. 
dé Guzniá-n. 
- Casi al misino tiempo dirigióse &' la cá- '. 
mará el Obispo de-Sión-, ministro-del Sacra- í 
iSéiíto, con -el Clero palatino. 

En seguida a,pareció la Familia Real: 
Don Alfonso XIII , qtie vestía uniforme - del • 
Arma - de Caballería; Doña Victoria Euge-
nia, de blanco, oon mantilla negra y ricas ' 

,3, , , j ^ , , T • joyas; Doña María Cristina, de tonos os-
Esta tarde, a las cuatro y media, se-oe- J j > ̂  r ,• , r^ ~ i , -i - n ~ ' 

, , , . , ' . . . - i j c i /T euros; ¡as Inranitas Dona Isabel y Dona 
lebrara en la iglesia parroquial de San Gi- - . . ' ^ i m i I T Í \ 
, , , • i „ii- lí. • '•• Luisa, .la duquesa de Talavera y los Infan- i , 
-nes la quinta y ultima oonf^encia para ca- . Fernando y Don Carlos, este úl- ' ^° '"S^^ Preferente, multitwl de advertea-
baUeros, a cargo del M. I. Sr. D. Enrique s ,. _ , ! < , . . , . . 

Conferencias cuaresmales 

9»* 
. BARCELONA 8 

En los oentíTos políticos es muy comentE^-
dá la actitud de las huestes liberales que 
aéaudíUa el Sr. Granea, que han acordado 
apoyar con ahinco la oajnd-idatufla de la 
Lligai. 

- ^ Todos loe diarioá políbicos publican ex
tensas informaciones electorales. 

La mayoría do los periódicos insertam. 

pcdeado y hundido el vapor danés «G'oto-
bor-g», imgnaráiidose hasta 'ahora la suerte 
que haya corrido su tripulación. 

EL ((PRINCE-DER-NEDERLAND», DÉTE 
NIDO P 0 « UN ZEPPELIN 

AMBTERJ>AM 8 '•. 
P£ocedente de Java ha fondeado en este ' 

puerito el trasatlántico «Priaice-der-Neder- ¡ 
iand». Cuentan sus tripulantes que didh'o ' 
buque se vi-ó perseguido-., en su ruta- por . 
un zeppeUn germano, que le obligó á déte- ] 
nerse en el máR del Norte para reconocer \ 
su nacionalidad. \ 

. - « « « , \ 
TRANSPORTE AUSTRÍACO tíUNDlbO 

P A R Í S 8 

\ También se - cambiaron impresiones res- I 
., peoto al funeiomamiento de los- diez come- I 
^ dores de caridad que hay en Madrid, y, por -j 
' último, se acordó rogar .á los tenientes de \ 
* alcalde que den las órdenes oportunas para | 
. proceder á la' vacunación de los pobres que 
; acudan á'los Comedores, como ya se ha he-
! cho con los del Congreso y Buenavista, á 
' fin de evitar la propagación de la epidemia 
' variolosa. 

Vázquez Camarasa, Magistral de la Catedral 
de Madrid, quien desarrollará la siguiente 
tesis: !<En la autoridad de la Iglesia Cató, 
lica ha tenido la libertad de conciencia su 
.oonátante sostén y defensa». 

timo ya repuesto .die su Kgemai ijidíspo8Íoi«Jn. ' f ® '̂ anunciando,' á ia vez, para es.ta noohe,, 
posición. , .' , . ! ^̂  celebración de numerosos actos •públicos. 

La duquesa de Sessa actuaba, de cama, \ ^'^ sindicalistas reof>miendan á sus se-
refa- mayor, por ligero quebranto de salud \ oaaoes qae no tomen parte en las elecciones, 
de 3)a duquesa die San Oarloe, y la ncompa- ' ^ -*- So trata de abrir una sustíripción on 
ñaban el marqués de la Torrecilla, el de ' 1^"^°^ ^^ ^^ familia del malogrado pianista 

DONACIÓN AL MUSEO 
La testaanentaría del difunto D. Pablo 

' Bo¿ch y Barran ha hecho entrega al Museo 
I Nacional de Pintura y Escultura de 86 oua-

„ ., . . -, i . i d'roS de extraordinario miéríto, d'onados por 
Se reciben noticias de que un transport-e | ¿ . ^ ^ ^~^^^. ^^ ^^ testamento. • auistriaco ha sido echado á- pique por un con-

tiiatorpedero francés en el Adriático. .| 
No secanbcen todavía detalles del htlndi- ¡ 

miento. 
# « • 

EL ,ORUGERO FRANGES , «COLEERT», 
ATACADO EN EL MEDITERRÁNEO POR 

UN SUBI^ARINO 
TOLÓN 8 

Ha llegado el crucero auxiliar «Oolibert», 
que fué ,atacado ayer en el Mjediterióneo por 
un submarino. 

El sColbort» no sufrió casi daños siendo 
éstos puramente materiales. 

Los oficiales y la tripulación del citado 
aroioero hicieron una maniobra admirable. , 

SERVICIO RADKJ-TELEGRXHCO 
COMBATE AEREO E N T R Í E EL ISONZO 

Y TAGLiAMENTO 
PABaB (Torre Eiffel) 8 , (3,80 t .) 

A sus nuevos y, brillantes éxitos por tierra 
añaden los itahanos éxi-tos fglioes por, los 
aires. 

Han aisaltado y dispersad'© á una escua
drilla enemiga, librando un comibate duran
te la nodhe, entre el Isonzo y Tagliamento. 
Dos aviones austríacos fueron derribados; 
los cuatro anriadoreS que los tripulabsfti, de 
los cuales tres eran oficiales, fueron hechos' 
prisioneros. 

Viaña y el duque de Santo Mauro. El Prín
cipe Pío do Sa)boya so encuentra viajando ' 
por Italia. ' > 

Las dainas presentes eran las duquesas de ' 
• EL 8EÑ0B LUGA DE TENA I la Victoria-y íle Ari'ón; las marquesas de ' 

jEl director de nuestro estimado colega f Salar, Mina y Santa. Cristina; las, condesas \ 
«A B C» sigue en el mismo estado'de gra- | de'Maceda y Heredia Spíñola, y las parti- ' 
-redad de ayer. ' J cula/res, fieñaritaB de 'Loygomri, Herediia y ¡ 

Continuamente .llegan á, su domicilio per- | Bertrán de Lis, y la marquesa de Águila ', 
sonas de todas las clases sociales á intere, ¡ Real. I 
sarse por él estado del enfermo, al que de- | Ej mairiq.ués de Popta,go hacía: servido con > 
seamos oompleta salud. | S. M. la 'Reima Doña Cristiniai, y el conde de ' 

'EL DB. BODBIGUEZ''PbNW ¡ Torre-Arias, oom 8. M. el Rey. | 

SER'VICIOl TELEGRÁHCO 

CONCENTRACIÓN BÚLGARA EN 
MONASTIR 

ATENAS 8 
A esta plaza han llegado informes ^uto-

rizados afirmando que en Monastir se han 
concentrado dos divisiones del ejército búl-
gaix). También se dice que numerosas pie
zas de artillería pesada han sido transpor
tadas' á aquel sector. 

Además, medio ejército búlgaro' está fuer
temente pertrechado á todo lo largo de la 
frontera 'por aquellas inmediaciones. 

Los cuadros perteneoéii á los más notables 
pintores antiguos, españoles y extranjeros, y 
para ellos se des-fcinaré en el Museo una saia 
especial. 

- • — — — ' • ^ « . i 

LOS DEPORTES 
Concursos gimnásticos. 

Durante el mts actual y los íto Mayo y 
Junio próximps se celebrarán, organizados 
por la Sociedad Gimnástica Ifepañola, los i 
siguientes concursos: 

Carrera de neófitos oiclistae, carrera, pe-
d^tre , campeonato de regatas, campeonato 
de levantamiento de ' peso, campeonato dv 
deportes atléticos, campeonatos do lucha 
grecorromana y prue&as -del atleta completo. 

Ah^lnisme.f 
Hoy, á la una y miedia de la tarde, se ce

lebrará una gran carrera de «skis». 

Concurrían también los mayordomos de • 
Semana, Sres. Careaga, conde de la Cimera j 
y IX. Basilio Avial. 

El Obispo de Sión impuso á la reoienna-

Falleció ayer, en Madrid, después de re- | 
cábir los San-tos Saorlaimemtos y la Bendicióó. 1 
de Su Santidad, el notable doctor en Medi- | 
ciña D. Pedro Rodríguez Ponga. i 

;Era un fervórelo católico práctico, oum- '", cida los nombres de Victoria Eugenia, que 
plido caballero, amigo leal y afamado mé- ! Ue-̂ a su augusta madrina, que la tuvo en 
dioo. I brazos. - , 

Su cultura era muy vasta. . f Asistieron al bautizo alguna* personas de 
Después de haber permanecido aigüa I la familia de los duques de la Unión de 

tiempo en Alemania, dedicóse á estudios de 
neurología y psiquiatría, consiguiendo gran 
renombre al publicarlos en una obra, a l a 
que puso prólogo el ilustre agusrtano Padíre , 
Zaioa/ríaa Martínez 

De su caridad inagotable guaraaram inde> 

Cuba. 
' Su Ma.-je6tad ©1 Rey, antes de asistir 

medades, de alma y cuerpo, aliviara Rodrí
guez Ponga repetidas veces, con todo acier
to y paternal ternura. 
., La muerte le ha, sorprendido joven toda- | 
vía; pero no sin estar preparado para ella, j 

Granados. 
- ^ .El vecindario do la iiidustrial ciudad 

de Tarrasa, dirigido por las fuerzas viv.is 
y entidades, se apresta á reclamar enérgi-
ca,ment© contra la reciente- disposición de la 
«Gaceta» mutilando la Escuela Industrial de 
aquella plaza y hacienda diosaparecer la, 
graduación de peritos mecánicos y electri
cistas. 

«I « tt 

CÓRDOBA 8 
En el próxiifao pueblo de Morile ha vol

cado el automóvil que llevaba al candidato 
republicano por Bíontilla, D. Manuel Hila
rio Ayuso. 

Este quedó, bajo el coche-, en estado 
grave. 

-«- Comunioan de Aguilatr que ee ha sus
citado una reyerta entre un agente repu
blicano electorero y otro monárquico. 

Caróoese de detalles acerca de lo ocurrido. 
-#- El señor Obispo, después de brillejite 

oposición, ha nombrado canónigo-biblioteca
rio de esta Catedral al Sr. D. Manuel Ro., 
dríguez y González, que venfa desempeñan-

Aver tarde el Monarca estuvo en el 
leble reouer.do muchos pobres, cuyas enfer- ' «polo» de la Casa de Campo. IA Reina 

al bautizo de la hija de los duques de la , f „¿X1J „ J -ni- • i o 
. , . , , /-I , .1 . - ' J3- • / i !. do ia cátedra de Física en el Seminario con-
Union de Cuba, recibió en audiencia 'al ge- i, ^:^-^^ j Sevilla 
neral Rodríguez Bruzón. ' « « * 

CIUDAD REAL 8 
p n el distrito de Almadén, por unfi ma

niobra del Gobierno, se han retirado los 
oandidatx>s liberal é idóneo, presentándose 
el Sr. Alba, para dgepués regalar el acta 
í Lerroúx, que saldrá derrotado en Baroe-

ri/iVín - - - - — • - _ „ -

Doña V'ictoria presenció parte del parti
do y paseó después por la población. 

- • -Se asegura qtue el Sábado de Gloria 
marcharán los Sdberanos á la finca de los 
maiíquese» de, Viantt, ©n Mora-Ealla, donde ' lona. 

Para oo-ntentar idóneo Sr. González organi- porque su vida fué ejemplo de vidas cris- | pasarári una breve temporada. 
zaida por el Club Alpino, en la que p-ueden tianas y. siempre tuvo el cumplimiento d© | -*• Coü- ODoifiiyo de ealebrar ayer gu ouimple- | Hlana se hará una elección parcial por cual 

El recorrido será de 15 Mlónjietros, y los 
tomar parte todas las Sbd^ades deportivas. sus deberes religiosos como fin princiEal de ' apos el rey de Bélgica, le han enviado Su» 

todas sus obras. 

SERViaO TELEGRÁFICO 

INGLATERRA LL A M A OTRA .QUINTA 
LONDRES ,8 

Una proclama llama á filas á los hombres 
de. diez y odio á diez y nueve años. 

SERVICIO RADlOrELEORÁnCO 

LA QUINTA HOI-ANDESA DE 1917 
POLDHU 8- (11,30 n.) 

Se ha presentado una ley en la alta Cá
mara autorizando al Gobierno, en vista de 
las extraür4inarias cirounstancias, para Tia-
íaai',' caso' necesario, á la quinta de 1917. 

« » » 
EL JAPÓN, - AMIGO DE INGLATERRA 

' POLDHU 8 (11,30 n.) 
M conde Okuna, presidente del Consejo 

de Ministros del Japón, ha dicho en una 
interviú oelebraJda en Tokio: 

«Son completamente falsas -todas las su
posiciones de que el Japón no guarde con 
Iniglaterra una sincera amistad, ó sea des
leal al tratado oon la misma. 

H-acem,os todo lo que podemos para ayu
dar á Ingl3,ti6rra á comlbatir contra sus ene
migos.. 

ASTUTO ipositivam.'ente que el Japón se 
manitien» fiel .á su alianza con la Gran Bre
taña y, ¿el á todos sus ccxmpromisos. 

La 'alianza -anglojaiponesa es hoy tan firmé 
coma» siempre lo ha sido. El Japón se bene
ficia, con esta alianza, y otro tanto le' su-
eedi'o á Inglaterra'. 

iDlebemos ,perinaneoer unidos Inglaterra, 
Jaipón, Rusia, Francia, Italia y .todos los de
mias, para terminar con nuestro común ene-
ihigo. , . . . 

^—cf— ' - - ^ * -

Conferencia Internacional 
del Comercio 

para Ws ' mejores clasifi-oaidos. 
La salida se dará del Idlórntetro 20 de la 

carretera de Navaoerrada, y en el mismo 
punto habrá posteriormente saltos de «jun-
hiorsj. 

FIRMA DEL REY 
^ • i i i i i i r I I. I • 1,11 €t 

fti Majeslnd eí Béf ha tañado \&& ^-uiect-
%e& dis^aieionai: 

DE MARINA.—^Autorizando al ministro 
para sacar á eonouxso la adquisición de un 
remolcador para el sertioio de dragado,del 
Arsenal de la Carraca. 

— .jfjjg,^ — , — ^ , ^ — ^ ^ 

Academias y Sociedades 
Real Automóvil Club. 

En la junta general celebrada ayer por 
esta Sociedad fué elegido presidente de la 
misma, por aclamación, el señor- duque de 
Alba, quedando así cubierta la vacante ocu
rrida por fallecimiento del conde de Pe-
ñalver. 

Asamblea de áestros 

^»vias fsu^ssiísmsa 
P A R Í S (Torre Eiffel}' 8 (3,80- 4.) 

El jueves, 27' de AJbrñ, tendrá lugar en 
París la apertura de la Conferencia parla
mentaria internaioional del Comercio, orga
nizada por los aliados. 

La sesión inaugural será presidida por 
M. . Raymand Poincaa-é, aoampaña.do por 
M. Anifcoine Dub-ost, M. Paul , peischataiel 
y M.. Aristide Bri^aind. El discurso de laper-
tura será pronunciado por M. Charles Qhau-
mette, presidente .de Ja Conferencia. 

La Asamblea celebrará sus reuniones .en 
©1 PaJajoio diel Luxemburgo. 

premios, una copa de plata y 11 medallas | Reciba, su disftinguidiaj famiüa la expre-
M j -,i__-•£!.-. -.__ gj^jj ^ nuesitiro pésam-e más seatido, y en- ! 

comienden nuestros lectores su alma á Dios, 
por si necesitase de nuestras oraciones para 
lograr el' descanso eterno y la perpetua Ix̂ z, 

FALLECIMIENTOS, 
Han fallecido, en esta corte, la distingui

da señora doña l^arííii de las. Mercedes del 
Aloáaar y Ñero, mairquesa ,de Ja Ooquilla, y 
el joven D. Rodolfo Gaché, hijo de 3)a seniora 
de Lázaro Galdiano. 

A las respectivas familias hacemos pre
sente nuestro sentimiento. ! 

SAN EZEQUIEL Y SAN DANIEL 
Mañana, festbividiad die San Ezequiei y* 

San Daniel, celebrarán sus días el cooído 
dé Praderé, el delegado regio de Pósitos, 
Sr. López, y los Sres. Ordófiez, Cortázaa" 
ó Iturralde. ,, 

ENTIEBBO 
Ayer tarde, á las cuatro y meidiia, veriñoóaé 

la conducción del cadáver del veterano pe
riodista católico D. Joaquín Aranda Ca-lpe 
al cementerio de Nuestra Señora de la^Al-
mudena. 

Al acto, que constituyó una sentida ma
nifestación de duelo, asistieron numerosas 
personas, entre ellas elementos de todas las 
clases sociales del partido tradieionalista, 
en que militaba eí finado. 

Descanse en. paz y reciba nuevamente^ la 
Redacción de «El Correo Español», y la fa
milia del Sr. Aranda,- en especial su sobri
no, D. Salvador, niiestro compañero en- la 
Prensa, el testimonio 'de nuestro senti
miento. 

VABIAB 
Para el día 11 de Mayo se ha fijado lá 

fecha del matrimonio de la señorita María 
Teresa Trcvesedo y Silvela, hija de los con
des de Maluque, con el Sr. Lizarriturry; 
hermano ^e los^ marqueses ,de~ Tenorio. 

.#- Continúa delicada de salud, e¿' París, 
la condesa de Valencia de Don Juan, espo^ 
sa del ex ministroiSr. Osma. 

A su lado ha pasado unos días la condesa) 
de Torre Arias, que acaba de regresar á 
Madrid. 

-•- En breve se celebrará unai interesanfe 
fiesta artística, á beneficio de una institu
ción social madrileña que tiene por objeto 
amparar á jóvenes desvalidas, y de cuya 
Junta de Patronato es presidenta una ilus
tre dama. 
, En la fiesta, que se celebrará ea el tea,-
tro de la Princesa, tomarán parte aristocrá
ticos jóvenes. 

- ^ Entre las ^lumerosas personas que 
márchíurán á Sevilla para la^ próximas fies
tas figura la marquesa/ de la Miina, que .pa
sará esa la oapiiíiajl anidaluza 'la Semiamai San
ta ; los du-q.ues' db Miolnttellamo y su hija, la 
bella PaIom.a P'ailioó;-ilbs oorrdes dfe Agrela y 
feu encaaiitj&dioiriai hija Rosasritx 
. El ministro de los Países Bajos y madame 
Van-Royen harán también un viaje por An
dalucía, v is i tado primero Córdoba y Gra
bada y d^pués Sevilla. 

Majestades un afectuoso telegrama de feli
citación. 

Centenario de D. Raimundo 
de Miguel 

Aunqjie con algún retraso, recibimos la 
noticia de que la villa de Belorado ha cele
brado el día 15 del.pfiflado mes, oom gram so
lemnidad,, el centemario del naoimiemto do su 
ilustre hijo el notable humanii-fa D. Raimun
do do Miguel y Navas. 

Alcanzó el título de preceptor de humani
dades, y más tarde, el de profesor en los lin»-
tituto» de Burgos y San Isidro, de Madrid, », tro millas de distancia ,de Castro, una pe-

quier distrito de poca importancia. 
» « » 

OVIEDO 8 
El mitin celelbrado por los reformistas, 

en. el que tomó parte Melquíades Alvarez, 
ha sido un fraca:so. 

El público salió desilusionado. 
Hubo peq.ueños incidentes. 
Melquíades Alvarez , afirmó el triunfo de 

Vázquez de Mella, caso de no unirse las iz
quierdas. 

« « * 
PONTEVEDRA 8 

En la boca Norte de la ría de Vigo ha 
zozobrado una trainera de Noya. 

La tripulación se salvó. 
vapor «Weyíer III» ettcatítró, á oiija-

donde ©1 recuerdo de su talento está aún vivo 
en ouantos escudh'airQn sus saibias expMoacios-
nes, en las cuales ponía todia« la« energías de \ • salvados. 
BU alnna. 

Como poeta y latinista llegó á gran altura.. 
Como lo primero, escribió einnúanero ds ins, 
piradas poesías, donde oom estilo fácil y finí-
do, evoca los paisajes de en pueblo amado, 
las frescas 'orillas del Tirón, la hoy derruid» 

qüeña embarcación voleada, á la que se 
asían cuatro marineros, los cuales fueron 

«I • • 
SEVILLA 8 

Ayer salieron para Araoena, en automóvil, 
los Sres. D. Manuel Sáiz Rosa, D. Felipe 
Martínez Mora y O. Ricardo Magdalena, 
acompañados de sus señoras, teniendo la 

En los días .20, 21, 22 y 23 del corriente 
I se celebrará en Madrid la Asamblea anual 

do la Asociación Nacional del Magisterio 
primario. 

La primera sesión, de asociación, tendrá 
lugar el día 20, á las once de su mañana, y • 
por la tarde del mismo día, á las cuatro, se 
celebrará, la primera también, de la sección 
de Socorros mutuos ,de la propia Asociadón," 
á l a cual podrán asistir todos los mutuaJis-
tas que lo soliciten de la Comisión central 
antes del día 12 del corriente', teniendo voz-
y.-voto en las deliberaciones, conforme á la 
reforma del reglamento, dictada de acuerdó 
con las indicaciones de la Comisaría general 
de Seguros. ' 

Para.las s^iones que hayan de celebrarse 
en los días sucesivos, la Junta directiva, ó 
lo asociados de Socorros, según los casos, 
fijarán el orden en que hayan de verificarse. 

Hasta ahora, las conclusiones fundamen
tales votadas por Federaciones y Asociacio
nes provinciales se pueden condensar en las 
guientes: 

Primera. Construcción de edificios escola
res de condiciones adecuadas para todas las 
escuelas nacionales. 

Segunda. Graduación de las escuelas en 
-todas las poblaciones en donde se pueda He-' 
var á cabo, y graduación de la enseñanza «n 
las demás localidades de España. 

Tercera. Someter á la legislación general 
las escuelas y maestros de Navarra. 

Cuarta. Sueldo mínimo de 1.000'pesetas. 
Quinta; Desaparición de las categorías 

intermedias de, 1.100, 1.S75 y 1.650 pesetas. 
Sexta. Mejorar y nutrir las categorías 

superiores del esealaifón. 
Séptima. Que se respete el sueldo per

sonal y los derechos dimamados de los esca
lafones generales de maestros y inaestras. 

Octava. Que por las Cortes se apruebe 
que los maestros, puedan obtener el máxi--
mum de jubilación con relación al tnayor 
sueldo disfrutado duran-te dos ó más años, 
de- aiouerdo con el Real decrefó de 19 de Fe
brero de 1915; 
- Novena. Que el Estado se haga cargo 
del pago de les derechos pasivos del Ma
gisterio. 

ermita de Pedroso, el Monasterio de San Vi- | ^^^sg^aoia de qaie el automóvil se desviara y, 
tore», etc., y con fadlidad suma maneja to- I ciio^ando contra un árbol, despidiera á los 
dos' los géneixwBde 1» poesía castellana. Sus 
^bulaq aunque no aJoánzaJion la'{p|opularidad 
que las de Samaniego, emivuelven una sana 
filosofía, que armoniza con una versificación 
esmerada y una claira narración. Como lati-
nÍBt.a fué donde su genio se manifestó de ma
nera más asombrosa. Tradujo lew dos prime
ros cantos de la Eneida y produjo obras de 

ocupantes. 
Todos resultaron heridos, y 3e gravedad 

.el Sr. Martínez Mora. 
•^ La noticia de la enfermedad del señor 

Luca de Tena ha causado en esta general 
sentimiento, por ser persona muy querida 
por los sevillanos. 

En los Eialones alt-os áel Ayuntamiento 
universal renombre:-sus Gramáticas Caste- í *» ^^ inaugurado la Exposición de Bellas 
llanas y Latino.Cástellana», sus Curaos de I 4'"*<*'.°^° ^^^^'^^'^' '^°"^*'° ^'^^'" ' '^S^^**^' 
Latinidad y de Retórica, y Poética. 

Su obra magna, la más notable que salió 
de^BU.pluma, fué el Dicdomario Etimológico | los «lías 24 y 25 de los corrientes, 
Español. Esta,'obra fué fruto de mucho® años s e * «' A-noTT'n 
de constantea estudios, de varias lecturas, I .„ , ^ , , , vALLADOLID 8 
de laboriosidad «stemátioa; pero al éxito por ^ '» Catedral ee han celebrado solemnes 
fia coronó BUS esfuerzos. • funerales por el Arzobispo de Valencia. 

Plácemes merece la villa de Belorado por « Asistieron las - autoridades. 

Bacarisas y otros. 
•^ Las carreras de caballos se celebrarán 

SECCIÓN DE^ CARIDAD 
Número 64.—En la travesía del Conde-

Duque, número 19, tercero, se haila recogida 
de caridad, con tres hijos pequeños, una 
pobxe mujer que carece de todo Tecurso para 
subsistir, y cuyo esposo está en; el Hoáfiital, 
Víctima de "crónica dolencia. ' 

Nuesíres caritativos lectores' -pueden Üacer 
una buena obra socorriendo" íS familia .ta.n 
desdichada. 

ello, que do ninguna manera se honrau más 
los pueblos que honrando aquellos de snis hi
jos, que por su propio esfuerzío y ÉU infati-
Ho de propios y extraños. 

Centro de Sindicatos Libres 

Curso de conferencias. 
Hoy, á las seis y media de la tarde, ten

drá lugar, en el local de las Escuelas de 
Santo"' Domingo de Guzmán (calle de Lava-

•piés, 60 y 52), la -segunda oenferencia de 
las organizadas por la Juventud Sindicalista 
del Centro de Sindicatos Libres. 
' EstaíTá á cargo de D. Martín de Asúa, que 
disertará sobre el -tema «La propiedad». 

Antes de la oonferenda se proyectarán pe-
Mcmlas cinematográficas. 

Oposiciones y concursos 
. — t f — 

Abijados del Estado. 
Apirolb'ó: D.."Wéno6sl£u3 ManzanequS y Frai

le, con 37, puntos, / 
Ayer térmiiió el primer ejercido de estas 

<5ipositíon6S.-
El isiegundo' se oontdnuaró á' partir del 

día 3 dé Mayo piróximo, en el local que será 
desijgnaldo en su día en- la «Gaceta de Ma
drid» y &a la Prensa diaria. 

-0r Ha marchado á León el general CiíU" 
jeda,. ' 

-0- Se ha verificado el emibienro del ooníoe-
jal Sr. Ubiema, con numerosa conourren'-
d a . 

.#- Se celebró la Fiesta del Árbol en loa 
pueblos db ViJMrechóg, Simancas y Vai-' 
verde-. . ' 
• ia>ii " I. — . — • 

Movimiento Católico-Agrario 

El Centro Síe Bilbao de la Asodación Ca-
-fcóláioo Natóooal db Jóvanies Propagandistas 
hal tomadlo en su última sesión los siguientes 
aicueirdlos: 

Felidtaí S D. Sererino Aísnsur por su re
ciente desiignadón para el desempeño de la' 
ctótedra de Soráología en la Univerisidad Oen-'-
tral. 

Aoeptax la invitación heoha á D. Dajío d«l 
la Puente para que, en repiresentadón de 
la A. C, N. de J. P. , pronuncie una- oonf»-
renda en el acto de la inaraguradón del Ro
pero Infantil Catequista de BaracaWo. ; 

Qiue el pomingo de Ramos, día. 16, se ce
lebre en la próxima localidad' de La Cuadra! 
(Ayuntamiento de Güeñes) *m mitin social, 
para k, creación de un Sindicato agrícola en' 
aquella parroquia, y en cuyo acto harán uso 
de la .p.alab|ra los Sres. D. Darío de la Puen
te y D. Joaquín Sáutu, de la Asodación Ca-
tóHoo Niatcional de Jóvemes Propagandistas, 
y el Rdo. P. FramtíBoo Goñí, S. J. 

. Pinaimente, «n prindipio se .aoordid ftffitáar, 
un Sindicato agrícola en Yurreta. 
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S a s jyBBEOIIAS LA CRISIS DE CJS' SUBSISTENCiAS 

PERIÓDICOS 
— — > 9 ••' •'•-

LOS t̂SALVAVIDASí) DEL 
«SUSSEXn 

—o-~ 
M Timos puUioa los siguient©» <I©tall©s! 

de la declaración de u n americano, presta
da an te los Tribunales, aeeroa de las malí
simas oondicioaes de Begurid&d que ofrecía 
el «Sussex»: 

.. .̂ ir. 
«Dover, 27 de Marzo. 

U n a severa crítíoa de los salviavidas á 
bordo del (cSussex» y de la oondiabta, de al
gunos da los tripulamtes ha sido lieoha por 
Mr. Charle» Thomaa Croekor^, eom ooasióm 
da la (investigaéión llevada á oabo paca eo-
nocér lo ocurrido á loa cad'ávereg de dos hom
bres y una mujer que perdieroia su vida 
en el aajiden,ta. 

Mr. Orooker, siíbdito americaiM), dii?, qu«, 
después de la explasián, piaareeió produgirsa 
un pánioo; pero qua los ámimos se ©alma-
ffon u n cua r to de hora después. EL,rió que 
algunas personas t r a t a r o n da ponerse B^alra-
vidas, pecro que el tej ido d» esto» •últimos 
ge rompía. El mismo puáo salvaTida» á al
guna» mujeres, y le« pasó lo mismo. Um 

LOS MAURISTAS 
DE BARCELONA 
POR QUE NO FIGURAN EN LA 

CONCENTRACIÓN MONAR-
QUICA 

i UNA PKOTESTA DEL SEÑOR LLOH-ENS 
— o — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAKCELONA 8 
E l Directorio maur i s ta h a publicado un 

manifiesto justificando su negativa á i'ormar 
p a r t e cu la candidatura de concentración 
monáixiuica para Bai'cplojaa que intento el 
gobernador. 

Dice on ©1 manifiesto ol Directorio que la 
invitación dirigida al part ido pa ra figurar i 
en la candidatura iift podía merecer o t r a rps-

• pues ta que la negat iva. 
Es t ima que no son los momentos actúa 

les los más oportunos para hacer maniíesta-
cionos docti-inaios pol í t i tas , porque preocu
pan á la opiinióia los .traBoe¡Djdeiii'tale3 piroble^-
mas planteados, dp vida ó muer te para la 
P a t r i a . 

PROTESTA DE LA FEDERACIÓN 
DE CONSTRUCTORES 

AMENAZA DE UN CONFLICTO GRAVÍSIMO 

LA FEDERACIÓN TOMA UN ACUERDO QUE SERA 
SECUNDADO' EN TODA ESPAÑA-

poco más " tarde,"uno« t r ipu lan t« i Tinieroa i, E n s ú "virtud; declara quQ log imaTiiistaS 
— -1 .„i„„^j.q„. „-,,«•».,., mío /»T«.n ',!no sirvon pasiones ni esoudhan halafgos de 

• la, vanidafl, ^ 5 ¿ se pres tan é oombinacáones; 
que para salvar é- lg< Patr ia ' y a.1 Bey sa
ben d e sobrafcel pamiiio, y por ^X. ©i^ohai t , 
siguiendo las huellas de su i lus t re jefe, mar» 
cadas con actos do sabiduría y personales 
eacrificiós. 

En Durango. 
BILBAO 8 

Seis antomóviles e l se rv ido de los agen
tes del Sf. Ajmipuero. 

La J u v e n t u d Jiaimieiba marcha¡rá mañainia 
aj dÍBÍfcrito p a r a impedir itos ilegales tTlatojos 
de • los amagos del Sr . Power. 

fuella, en Pola d@ Laisiana. 
OVIEDO 8 

Mieila visitó Pola de Laibiana, donde le lu
cieron u n reoibinriento entusiasta . Dióise un 
mit in, sienid'ü presidenta ©1 de la Agírmpación 
ÍMJaurista. Habló Mella. E l discurso d e Mella 
fn,é aplaudidísimo. Miudbais señoritas ofrecié
ronle ramos de flores. E n miedlo de inoestó-
tes ovacione? recorrió toda la ouemoa 4© Ujo 
y Mieiies.—^Rubio. , > 

En Guipúzma. 

SAN SEBASTIAN 8 ' 
S© considera descontado el t r iunfo de los 

Sres . Bilbao, poir Tolosa, y, Señante , por 
Azpeitia. 

y n a protesta del Sr . Ltoréns. 
VALENCIA 8 

E l S r . Lloréns ha remi t ido dbs ifcelegra^ 
mas de p ro tes ta ' al ^ministro de la Gober
nación, denunciando' los abusos y atropellos 
cometidos por algijnoa elementos adictos. 

iLos imaíiris'tas en Vaüadolid. 

' VALLADOLID 8 
Se h a celebrado vm mit in en el Centro 

Instruct ivo Mauri,sta., pa,ra dar posesión al 
nuevo presidente de ' la Juven tud ; Sr . ÜkA^-
Pimente l . 

Hicieron' uso d e la j)a|§ibra és te , el señor 
Juá rez y el Sr . SiliÓ, ' î  

E s t e orador, candidato en laís «preásnte.s 
elecciones, i ^ exjKpesió. en. táraninos d« g r a n 
elocuencia. • * 

Cantó ui»^ himno á la Religión católica, y 
d i jo : -, -, ^ ._ ., 

t L a 'Religión ha consti tuido 'si€imp.rfi la 
base y el fun^dajnento de nues t ra gloriosa 
his tor ia nacional. Sin la Réliígión, yo rio,con
cibo la nacionalidad española. Arrancad l a 
Eeligióií, y habréiB hi&cto gitrones l a vódia de 
nues t ra Pa t r i a .* 

oon algumos salvavidas nue'ros, que « raa 
mejores. Los malos- estab*n g.fl»p,,p(a¿i'!jÓÍ 'i^s 
las bsurandiEas del vapor. 

Un j u r a d o : E n tiempos «oimo éstos si» d«-
beríam tomar todaa la» p reeaue ion^ . 

E l ijes-bigo declara qu«, después d« la «a-
plosión, él yió una embareaídón suspemdid» 
por un cable roto y persona» caídas al agua. 
,Un extremo de la embaro&cáón estaba gu»-
ipendi'do en- el a i re y ©1 otro tocando • ! 
tagua. H u b o una terr ible ludba por la» •m-
'bíwcacianes, qu« quedabain más qu« llanas, 
de t a l modo que las persomaj» eitaiban ma
ter ialmente apiñadas en ©lla« y «ra píeeiso '. 
sacar á algunas. BJ r ió á TÉ,'ria«' pirstíiJfel , 
>en pl agua, á laa oual0» «9 Jes ocharon- «t -
Me», y dos ó tro» fderoft ' ¿sí »á®adia»'dífi.' 
.•agtia. Pasaaido por la p a r t o anter ior d«l 
lauque,, t»! r ió á Vari'OS pasajeros heridos x. á 
otti'os muertos. El ayudó á los heridos. 

Bl «iffdnel: j E * que todo ol mjtindo .jw por
tó'ootmo- es* ddWidcí duT*¿to'"d'a«oident)ef 

H ta^tigo'; La ayuda p res tada por la -krt. 
pulaoión no p>areoió aea- muy eflcaa. A «Igii-
moa tripulaa-tes so les había dado «champa^ 
gne», j los ofl.cíales se lo qui ta roa , 

—-fiEs q u e había borrachos f 
—-No he visto n i n g u n o ; pero me par®«8 

que los Ihwbrá habido. 
El c a i d o s t a b l e : ¿Usted ha yisto á o t ras 

personas t r a t a n d o de oolooarse salvaTidas 
y roicjpí rgeles también ? ' 

- ^S í . Vi á uno 4 doB. , 
—¿Ha.bía bas tantes salvavidas pwr», -te-

«03? 

- — o ^ f 
Ua, jfirado á i jo que 1» oueatión 3« loa 

saIvs.TÍdas era, u n asunto muy serio y d«, 
beríaj ser Ifovado an te la J u n t a de Coaneroio. 

Eü, coronel : L a J u n t a da Gomereío h a r á 
una, i n v ^ t i g a e i ó n . 

El tesfeigo declara qu« él mismo t r a t ó d« 
ponejee dos salvavida» y otros dos á ana Bs-
fiorn, pearo todog e ran defectuoso». 
m w ^ — - • — * - " I i i W ^ •• 

LA BOLSA 
8 nn ABE-iL PB ta te 

DE HAOIENDA 
Bl Sr . Vnianueva h a manifestado que, 

por ahora, es p r e m a t u r a cuan-to se hable del 
asunto del h ie r ro , y plomo. Dent ro de muy 
pocos días, cinco ó seis, dará un informe la 
Comisión nom'brada al efeetO', ooimtpiue'lta 
de loa idirectoflBs de las Escuelas de I n g a , 
nieros d^ Mad;rid, y entonces será ocasión 
de resolver este a sun to . 

También- arrecia la caimipaña que cerca del 
(ministro de Hac i enda hacen los par t ida r ios 
de que 6© pe rmi t a la exportación de t rapos 
y los que opinan en contrar io . 

E l ministro se es,tá ocupando de lo refe
ren te á ios ' ' t r igos ; pero de éste y de otros 
asuntos en que también t raba ja h a dicho, el 
Sr . ViUanu-eva. que hablará u n a vez que 
pase ©1 día de mañana , porque, sin poderlo 
remediar , oon la cuestión ©leotoral pasa lo 
qiue oon la • atmósifera, que inflAiy© en nos
otros ; por eso, pasadas las elecciones, se p u e , 
de t r a t a r oon máa libBrtad de las medidas 
©oonómica». 

NOTAS VARIAS 

DEi VOLITIOM 

LAS ELECCIONES 
EN MADRID 
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5.000 p&3f3t€l< 

A¡ 4.75 % 

&sríí5 A , nÚlXííS 
500 pesfttaa.. 

Sesric B, m'ítne 
5.000 pecs ta í 

CÉDULAS , 

500 pte». BÚir, f. í á 43i '-700 4 0/0 
lOOptas. raúr B . ! á 4..'^00 4 0/0! 
SOOpte. nú a^ i ¿ 31.0>'»5 0/e' 

0/0 

7450 
';4£0 
74 55 
"(6 -.5 
7660 
16 5" 
7600 
0000 

8190 
8190 
8375 
00 CO 
00 00 
00 00 
83.50 
8189 

86 50 
eooo 
8650 
ÍKJ VJQ 
86 50 
0000 

96 50 
96 60 
00 09 
«7 60 
9725 
9840 
0000 

feMI»RieSAfi TRIA NON PALAI^E Y C ^ A N 
TEATRO 

EL MS SDEMIE ¥ '@HUiÍ¥f 
ÉXITO 

Dlyina iiísi@n irtísilGO-

m ?0 TEC. "̂ RÍAS 

F. C. de • v'aila doUá á Axl>^ 9 
S. E. d ^ Ma Jiodía .? ',0/0.,v....^-; 
| t ó s ' A i d a < í 'si« ChanljKíí'S '5 O/x"-

wníé^, A|coht^«ita E^rj iñoía tf 0/0 

A ':aoNES 
Be'aco de Eepa a&..,,nv, 
Kiem Hmpsxio-i Aiiteriat 
ídem Hipotecan lo do 1 
ídem de Ciietilíat 
Idosn Españoi ds Ctéc 
Idom Cejitoil Me.jicano 
ídem Eapefí<d Río do •; 
Ccfttipsñfek ArraadSE." ás 
S. G. Azucatisira Eci¡;>a£it 
fdem Ordinarias ,.,, 
ídem Aitoa Hamaca des \ 
ídem Dm'o Feiguem...,. . , , 
U n i ^ AlooihoJeiFa EspsÜQ 

JB..».-.*.»'*'»^*' 
'JIO ••••»• 

Uibo.. 

la Platee... 
Tabacos. 
». Frites. 

1016C 

10150 

iOSOO 

e4 0f' 
9850 

10310' 

10150 

. eeoo 
0000! 
76 00; 
00 «C 

***»'**miiáMi* VSSStíL 

F. C. üe M. Z . A,,v ^ ^ 

AYUNTAMIENTO DE Mí^DRÍ, 

Empréstito 1868,, 
ídem par resubaa, 
[depi expmpiaoionrai lote ¿ t e " 
tóem id. Ensanche 
ídem Deuda» y Obra«.! ' 
Empréstito 19!4.> " . o . * , , . 
Canal de Isabel 11 S. ̂ ZZZ.J 

CAMBIOS SOBRE P L A Z A S EXTl 

Francos s/ Paí-tf j ^ cheqTO, 80,80. 

Libras s/ Londr^^ , cheque, S4,7£^, 

460 Of 
124001 
S0600| 

@000i 
9459 
8200 

2640' 
288501 

6375: 
2250 

343001 
9525 
9825 
00 oo: 

250 0»i 
367 (M 
37100 

75 50 
87 50 
93 00 
910*1 
96 00 
90751 
8750| 

10160 

10180 

im 00 

8425 

10315 

0(?0«i 
@0@@ 
0000 
7650 
0000 

No puediü DDsnpararss ccn ninguna otra 
p&Sícula 06 la Vida áe Qristo, que se anuncia 
y que fiió proyectada eS año úitima por el 
Gran T e a t m y Ginema X. 

^ 0 0 
OOCOO 
OWí*>? 
0000 
09 00 

s^m 
264 00 
29000 

64 OO 

2250 
00 od 
96 GO 
COCO 
0000 

00000 
36700 
372 00 
0000 
0000 
9175 
ttOOO 
8625 
00 00 
87.50 

tJerte una estupenda^ grandiosa y sorpr^n-
donta presentación. 

DECOHAOO DE DON LUIS MURiEL 

~ iaplfloi Goiderti Um 
60 profesores de orquesta 60 
. dirigldcs psr ios eminentes maestros 

Padre Luis Villalba 
(de So9 Agustinas) 

Y 

Do'ií. Tomás B.Errera 

Un gravísimo conflicto. 

Hacje pTÓximarn«ite i i a mes 'aaiuinoiamcB 
•la mmiiwmcáia d© i m gravísim-o «xaflicito ie-
H d o á la falta de matíiriaies de ooiustruo-
oión. 

Nuestros va tk^nios se vaoa ctoto'firmainidb, 
por 'dcsgiacia, y itiaoi pircmffco oomo pase eí d ía 
de hoy es «xterioriziará üa protesta del Co
mité 'de l|a FédoraoiÓB. Niacáomial del ramo de 
oonstruooióia ocaatra los grajides acapaaiaido-
res y las Sociedaáeg d e los Altos Honjoioe y 
Peü'arroya. ' ' ' ". 

Esta^ pMteeltia iio lia querido IB. F.ed'oratóióix 
lualoei'la públ ica e a taaitOj toa pasem lae elec-
oionee, pasr-a qna no ae atriibuya su aoti-tud á 
iintenes* políticos. 

Ello 08 1tt«) llaoe año y medio, los gromios 
de coai0ltt'uoo"'ión se vienen quejaiudo á los Go
biernas co'itservador y liljerai dio la siinació'n 
iriiostariibla que-se les oreaba. 

E n distimtefe ooasiones presentaJoin inatam-
oiás y formularon reclamjacioínes, mas no cin-
contrarcm. «o los Gobiernos la debida ateai-
c ión , -aun cuaaido se 'les dteoía que se itrata-
ba asidúajueinito del lasunto y 'no se dlabaí con
testación á lias expreeadiis quejas. 

Unioamante el Sr . Urzáiz oanceidió 'al pro
blema la atenición que iñereíoía, y por axjuel 
antoncea los gremios alimentatron a lguna es
peranza . 

La -iní^oba del Gabierno .dtel expresado wi-
•niisíax) v¿lvá)ó 'a oaiisar ej deéSfieniíp, "y, y a caí 
pleno -esftado d© desieepetración, ilos grem.ios, 
tainto de Madlniídl oomo provátomlee, se han 
deoididlo á 'adloptar dtefinátivae resoluoianes. 

E l Tiernee s© •r©uni<5 la, Ooaifedeasaoiión, y, 
después dkí c|ambi|a)r iínpreaionesi pe íiomó un 
gravísimo aoúerdb, que mo se Kara •público 
en t a n t o , «>mjo hemos dicho, mo pase el d ía 
de lioy. • 

El acfuerdo seirá sectundado en itoda. Espa
ña , ,-Uovánidiose á la prác t ica 'la eeiruanja» len-
teaiiite. 

La Canfodcnacáón se qiiej'a dfel presi dente 
del Ck>neejo: pniíooro, por haber afirmaido 
qi^ can las, disposiciones idel minis t ro de Ha^ 
cáendá, el plomo y lel Jtie-iTó ha-bía-a. bajado em 
preoio, aie.njdio lasí qrua han sraibMp en t íes pe>-
•8<|tag ; y, segundó, por no haber aceptaldo á 
su debido tálempo .las medidas qu© se le brin
daron p a r a remodiao- -el oonflioto. 

EÍ Comité db Ja. Fedenaición Niaiokmal de 
ooBstruocdón' ha. facilitado la siguiicnte no t a 
oficiosa: 

«Síe reuiñió el Comité Nacional á las once, 
rean.udándose Ha sesión á J a s ' seis, y oonttí-
n u a r á ein días •euxjeeávos has ta que so lleguen 
á fijacr oon ios inanorca íI)oitali«3 las medi
das que hatQi'dio adoptarse . -• 
' ••Qsadó Tosualto, por lo quo so refiere á la 
huelga d«-Báiroelojia, aprobar la a.-titudl do 
•!<»• paitponos oonlttraitisfcas, y prop.cjK-r al mí 
niistro de Ola Gobornacdón ^^nas ba. "s diefiná-
t ivas pajna reanudair el t rabajo . 

Por lo que res.peotia .al cuBili^^uo'oleado por 
la caipestía dle ciertds' métbeiriíaleis, que el Go
bierno itto tnaíió de,©vitar, -ké acuea-dcs toma
dlos péi-maiieearáai ¡raservados hiaeta pasad» 
el domimgo, oon objeto de eviibar todo pre
tex to á quieauce, por no conocer ott-a acti%H-
dad quie ía dto la pdútieai menuda, preteru-
den presentarnos an te la opinión coma per-
turbadlores. 

Nos consta, siin embairgo, qnia los acuerdos 
son 'gravísimos y se ejeoutaa-án en Madí id y 
on provinoi'aB « Q fecha peirenitoriaí si e l Go
bierno sigue sin anteirarse m preocupaise de 
nada . 

Afi.rmiabain los reunidos que lia Oonfedtena-
ción dlará á conocer, Uegaido el momen.to, to 
da la labor reailizadla de, diez y ocho meses á 
esta fecha, las soÜucdonee propuestas a l G o 

,bi©rno y las medidas solíaitadas en evitiaioión 
del conifiicto qne iaievitablememta ha llegado, 
pa ra oontrasbar su previsora y pa t r ió t ica ac
t i t ud oon la imercda diel GroH'emQ. Y añad ían , 
en demostnateión de esto, que n inguno d e los 
ministroig á quiieaies han acudido gé ha toma
do ©1 t raba jo de en/terarsie dte lo que se p ido, 
excepción hecha del Sr. TJrzáiz, cuyos bue
nos deseos se malograíron- por imposiciones de 
la polít ica. 

Oorntentabam tlattabáéru con •estupefacción 
las referencias de la Prensa de l a noche, se
gún ios ouaües el señor presidenifco del Coíisei-
jo de ministros cree que el conflicto es per-
íeotajmente .natural y aun fa.tal, sin diudia 

¿tacLas .á' üa gestión del ministr^o de Hacien
da y diel director d e Comercio, lo que no sólo | 
niQ es «xiaoto, sino que, po r él oon'íjra.rio, des
de quo tail oódai'se di jo hik ©xperiménitado nue-
via alaa dte t r e s pecabas.)); 

Ca iltitíta de Transportes . 
En la. 'Juidfca. de-itriairispoirteBi se ttomó el si-

guitenlte atoueardo': ' 
fiLa' J u n t a ent iende que, sin e n t r a r á do-

te rminar si el azúca f ' e s de p r imera necesi
dad, - l i" cotifesióri de'^fletes, reducidos es u n 
medio supletorio, al. .que sólo puede acudirso 
p a r a abastecer la nac ión ; en cuanto el em. 
pleo de loB dem^s h a y a resul tado ineficaz, 
y estando gravado el a.zúcar en 25 céntimos 
por kilo, cifra que representa dos ó t res 
•íeces e i precio de k a , aot^alws, flot^, si sí 
Gobierno ent iende que debe facili tar la im-
poHíKsión, lo t i ene en su maiw por la reduc- j 
<ión ó supresión de los derechos, y ei®o cuan
do eso 66 haya, ensayado sin resultadOj p o , 
dría concederse la reducción de fletes. 

Loa representan tes - de la Asociación de 
Navieros hicieron presente la situación que 
se les creaba por el torpedeaíhíentp del va
por «Vigo» y la posibilidad de ten<ír qua 
a m a r r a r sus buques sj las vidas de sus tri_ 
pulantes no estaban garan t idas por la ban
dera española y la acción del Gobierno. Aña 
dieron que, en ese caso 

DOCZ COMBINACIONES DE Lf-
BERALES, IDÓNEOS Y REPÚBLL 

CANOS 

LAS A'UTOJIIPA'DÉS OB^ANIZ^ai;» 

UN S E U Y I C I O l l A P I D O 

EN ESTADO 
Hablando con él prasidiNite. 

Hecibió ol conde de Romaaiotaes á los pe
riodistas e á el Minister io dfe ' í«stádo. 

Comenzó ©1 presidente haciendo no ta r , uña 
vea mjás, qne reina tranquilidad absolu'ta 
no ' .obstante hallarnos en vísperas de l ibrar 
la batal la electoral. 

—No ocurre nada ni sé nád'a—decía don 
Alvaro, mostrándose feliz ep -síii ignoran
cia^—, hasta, el p u n t o do qixo ,Jía venido á 
vis i tarme D. Pablo I ^ o á á s ' y pío me há ' heu 
•ho n inguna re«laSmacióli. Cc&fío en qne^este 
ambiente do ,paa seguirá htí^la. el fin..'" 

JEtófirióndosó al artículo 29, di jo eJ conde 
que," dé ' «erguir él ©n pdder y' tener neoet-
aidad de haoer otras elecciones, se aplicaría 
á la oirGunsoripcián de Madrid ol referido 
art ículo, easb do «übsi-stir éste. 

Anadié que está disipue»to á cast igar du-
ramonta euantos delito» electorales se Qpgna-
t a n , y que había oonvonido oon ¡el ministro 

S d e Hacienda on qiie éste- mande un» ei roa . 
' l a r á los del<sgados de Hacienda recordaTido 

lar penal idad que se impone á los «napleadoB, 
caiso do que éstos ño voten, y con respecto 

I Á los partioularea, los recargos que se les 
j impoüñría en ol pago de los ti ibiitos á los 
I qno tamipooo ejoraan su derecho electoral. 

1 » « » SMMMfEMim 

DOS JUE€E?~ 
ESPECÍALES 
UN MJEVO COCÍ« CEUJUm 

í Un periodista p r ^ ñ n t ó a.l oond© si era 
, ,. , , , í cierto que el Sr . Vitórioa, acompañado del 
ueolmarían toda i , i-, i i. , / • -x j • i 

, , ., _ , , . . , , ' alcalde, le haWa visitado p a r a que se le 
ro.pon3abihdad por el no cumplimiento do | ^^^^^^ ^^^ candidato liberal 
la eonce&ion, -á precio reduai.do eai flete, de ^ ^- ^ ^ ^ „„„+^+y; „i _ „ ^ ^ - „ „ „ 100.000 toneladas de oai^a . 
• El señor p r a i d e n t o ' manifestó qu« la ra-
clamacíón d e los navieros era perfecstamente 
.justificada, y la encontraba formulada en 
.t&in'inos de g ran comediiimento, y que, si esas 
ga ran t í a s de seguoiildaid no ae daban , ser ía u n 
rVDfO ds f'ne(P2«u má.y«i' que .dispeaisiaííiííá los 
n.aviai'-os de ciimplir l o oonveniido; atínq'uie 
espciTs-ba que ese caso no llegaría, piues pana 
ello ei Gobierno adopta r ía segurameailbo las 
rcsoludcsias 'que eJ caso demanda . 

A esto oon-fcéstó ol conde que no podía 
al asunto decir una palswbra con i'especto 

por no perjudicar ' -á' nadie . 
Otro reportero' indicó al preáideñte si ha

bí» leído la nota ofleiosa de los representian, 
tes del gremio de oonstruooión publicada 
011 «Bl Imparcial». 

E l conde dijo que si, y que eí Gobierno 
viene oeupándose de la íoluoión del oonflioto. 

Terminó el eond'e d« Romanó les manifes-
•fcáhdo, eomo minis t ro de' Esládo", que sé b a . 

r T j . •'' "7"'""' '"'"'; hía aprobado ol tínico pliego presentado á 
La J u n t a , por unanint idad, acordó elevar -̂  • . , . , • , • • • „ j . . 

, „ , . , , . , concurso p a r a la construcción fle u n ferro-
ai GíAierno su respetuosa y enérgica pro- - • ̂  > _, . . . 

"testa, por el torpedeamiento del vapor sVigo», 
y su iiotirión de que, se. garant ice eficazmen-
to la vida de las tr ipulaciones de los buqT^ea i 
mercantes e spaño la , declinando toda res- I 
ponsabilidad en el caso de qué hubiese que | 
amar ra r los barcos por fal ta de aquelleus g a , f 
rantía*. ¡ 

E! carbón y ios pesctueros. | 

El marqués de Figueroa visitó al director | 
general de Comercio exponiéndolo laf difícil 
si tuación que atraviesa la indus t r ia pesque, 
r a en Galicia, s ingularmente en La Corona. 

El director general manifestó que el va
por «Tom» dejará en La Coruña 1.600 to 
neladas de carbón p a r a a t e n d e r á las p r i 
meras necesidades de «bons» y ¡(parejas». 

La J u n t a ^imlioal de Barcelona. 

La Oomisióia de la J u n t a SindioaJ de fiar
la oolona que, ha venido á Mad'rid. h a c e l e b r a -

.do una laáiga conferencia con el director ge-
neiraií de Comercio, señor maanqués de Cor
t ina . . . , 

SíKVKIO TELEGRÁFICO 
BAEICILONA 8 

Es t a inañana se reuniesron por barr iadas 
lo'S albañiles, para t r a t a r del aumento de 
10 por 100 concedido .en los jornales por los 
patronos. 

Acordaron « e M r a r u n g r a n m ü i n ea la 
Oaisa, del Pueblo, para resolver en defini
tiva. 

mil i tar dé' Ceuta' á TetufiS*. 

MOTAS VARIAS 
El lio da L.eéQ« 

I La provincia de León, s e ^ n decía' ano-
j dhe en el Congreso un ex diputado • meri-
í n is ta , parece un campamento, todo por el 
i empeño del conde de Romanónos de esacar 

& flote al Sr. Azoárate». « •• -
Leía telegramas de ayer, y decía que e\ 

puerto de Litariegos ' parece eí paso de los 
Dardanelos. 

La intranquilidad en toda la provincia '«a 
grandÍ8Ím.a, 

Por fin se arregló Garballino. 
Ayer, á últ ima hora,"'sé supo en el Con

greso que será elegido diputado por Carba-
llino el Sr . García Duran , ex diputado del 
grupo del conde de Bugallal, por ha/berse 
sumado oon los conservadores la mdyor par
t e de las oi]g'aniza,oiones que seguían á los 
candidatos Mbéralés y los independientes, 
oomo e \ opulento capi ta l is ta Sr . Vieltea, 
coincidiendo con niudhos íagrarios. 

La derrota de' los liberales h a 'sid'o t ré-
mienda. 

Doce combinaciones. 

331 presidente de la J u n t a municipal del 
Cfenso,.D. Enijq'ue Ohiárarri, -ñsiiió a ĵgjj, l^r-
•de al alcalde de Madrid, Sr . Ruiz J iménez, 
y "hablando de polític'a y de lafe notiéiás ^que 

E n Sans, mi .doMCOnoaido hizo un dis- ! tenía , ol Sr . Ohávarri entregó al Sr. Ruiz 
1 • f . T T . . . I . ^ Í . I T - r ^ . ' n r t 1 • ' • 1 ' . (paro sobre un joven fundidor, dejándole gra

vemente (herido. 

* « • 
ZAJRA.GO1ZA 8 

E l Ayuntamiento se.iba adherido á la pe
tición de la Federación 'Pa t rona l , tieciha al 
Gdbierno, relativa a l a angustiosa oiü'sispór 
que atraviesa la industr ia . ,' 
, Los Sindioa'tos obreros Ofi.t¿.licos han di
rigido un. manifiesto á •badas las clases so
ciales, suplicando, q-óe todos contribuyan á 
oofijurar la actúa! crisis obrera. 

ZANJERAS 

debe sor conoGid(f pgT twSas las familias pia< 

diosas. 
•<S><3><S>^><><><«>4><><><><><><S><í>-í><^^ 

Curso gratuito para Médicos 

,Dcsde eTllía 15 del preaetite jfiaa has ta el 
25 inclusive explicará ol doctor Gutiárfcja 
Gamero un curso ominontomonte práctico 
del t r a t amien to de l a tuberculosis pulmonar 
por medio del pnoumotórax terapéut ico, con 
la colaboración de log doctores Coca, U t re ra 
y Méndez. 

P a r a condicione», programe» y adhesíonea, 
on !a Redaccióü do la revis ta «España Mé
dica», S'an Marcos, 39, bajo, Madr id , 

Prsfsr ida por cuantos la conocen, 

.-"sociación de Agricuiíores 
de España 

Caja de Crédito. < ' 

Se ha consti tuido el Comité da gerencia 
designado en la j u n t a general ú l t ima, com
puesto de los señores s iguientes ; 

Vizconde de Eza, pres idente ; condes de 
Montomés y dle Gamazo, D . Fructuoso Mar
tínez de iVelasco y D, Luis Fernández Na
varro . 
i L a cant idad suscri ta por iniposicion''es de 
ga ran t í a asciende á 508.000 pesetas, congra
tulándose el Comité del éxito t a n ha lagador 
p'ara los creyari'tes en la obra reconsti tuyen
te nacional. 

Sus acuerdos fueron referentes á la aper
t u r a de libros d e oontalbilidad, redacción da 
modelos p a r a las operaciones oon los Sindi
catos, circular á éstos, expKcativa del al
cance de l a ' obra social acometida por la 
Ca.ja y plai i teamiento del oportuno concier
to con el B'ánco de E s p a ñ a soTjre la base 
dé las ga ran t í a s que á aquel permi tan la 

Jiménez 12 combinaciones para las votacio
nes de hoy, b'arajando nombres 'de repu- ' 
Mioanos, minis'tenales é idóneO'S. 

An te tales combinaciones, es de presumir, 
según los grandes electoreros, qiiie el escru
tinio en todos los colegios electorales será 

laborioso y pesado, alargándose la operación 
has ta bien en t rada la noche. 

Las autori'dades han organizado u n servi
cio r áp ido . pa ra que no s6 repi tan los eS-

I caudalosos casos de no saberse el resultado 
has ta el día siguiente. 

La J u n t a Central del Censo h a pasado 
una cioTOu/liar piara qnte .las 'M«eas ©lecitoinar 

des cumiplan la ley oon toda escrupulosidad 
y lleguen al Congreso -las ac tas y certi'fica-
clones oon la urgencia debida. 

• E s de suponer, decía anodhe un minis
t ro , que el .resultado de la elección de Ma
drid se conocerá en las pr imeras horas dís 
l a nodhe de haf. ' ' 
<í>-<S>-«>-«>-«5-^>-<4>-<S»<í><S»-<S^-'S—*>«5>-«S5-<3><$>^^ 

ü i lARTOS doce haptaiclor»sS| ascensor, ca
lefacción, teléfono, termosifón, baño, veinte 
duros . Lista, 63. 

EN GRACIA Y JUSTICIA 

N i a m cocha ooRiiar. 

E l director general do Prisioños.', exaiffiná 
ayer, en .log, talleres .en. ,qjf̂ . h á 8id,9 f^^^' 
truTddj' un píiéivo co.cEe" '(^¡sü'ajj qtíe^ "dentro 
de pocos días jsjnpezai^a á pres tar serVfeio,. 

'Ésto nuevo -cbclip osla, destinado _ á Y^ 
conducción de presos desde las estaciones do 
ferrocarriles á Ja Cárcel, Model.o, cuando Jos 
penados hayan do permanecer en ISladtid. 
.Paz'a los traslados de una es táSón á otra 
se 'utilizará la Khéa de cir(ainvalacióri.- Cen 
es tas medidas, se evi tará el poco edificante 
espectáculo de la conducddií, de •penadas) 'C»ÍJ 
su ponsiiguieñté escolta, á pie por las -.p¿Eles 
do la coi-to, ,^ 'bién^ose , l i r a d o ¿, tjiiaibiéii, 
•m6i;cied á las gestiones del Sr . i^odrjgá^pz, 
que la ÍKrección de Seguridad adquiera; otjo 
wdhe .colular, gue yg. es tá , prpslaindo .ser
vicio, p a r a t ras ladar á , los ,det6nidoB d e If 
Opmisaria f la Dirección, Juzgadio d e guar
dia y cáj'c^l. , ,,,^., ,, ;, . . .i,s, 

'Nombramiento . dé juez .e^woial. 

Hab iéndose .d iñado ODÍÜJ fecha de' ay^ir aut^o 
de procesamiento contra varios coBrSE^ales 
deJ.._AjyTOi-fcaroiento .de,,Al<?ánt§j-a,-.jl!V-Bala de 
GobiejTio de la, .Audiencia de Oáoeres }i& 
acordado ©1 nombraanionto de un m,a(g¡strfed<i 
pa2*a juea especial, que «o ha constituido ya 
©n dicho Jxu^goiáo. • . ' 

El atentedlo contra P , Vicenta Qay. 
Se ha nombrado á un magistra'do de la 

A'udiencia do Orense juez eaixscial píMca q'ué 
conozca en ol Bnmário instruido con motivo 
del a tentado cometido en la persona del 
candidato D . Vicente Gay, en Ctelanova, paa"á 
doridé Ka salido el ñscal de la indicada Au
diencia, con el fin de inspeccionar .personal-
miente diciho sumario. 
EN GUERRA 

Fí «Diario Oücial» publica la prqjpuésta do 
diestinos do jefes y oficiales do Ijigoniérqs. 

- ^ Sé h a . dispuesto qué los tenientes aa 
navio D. Francisco Gil do Sola, D. Pablo 
Matoj;) Sagasta , y alfóroz do navio,I^; Félix 
Oieriguini pasen destinados, én coiiilsiónj al 
servicio de Aeronáutico,. 

-#- Concédese abono do tiemp.o dQ servicio, 
para los efectos do re t i ro , al capitán, de 
Artil lería D . Enrique Cañedo Angüelles y 
Quintana. 

• ^ Causa alta en Clases pasivas el pri'mer 
tenionío do, la Guardia . civil, de la escala 
de i'esprv.a, rctii^ado por OueiTa, J). A.iitonio 
Bcduco y' Lam.ela., 

-<i- P a s a desti'nad.o, como agr^ígad;,). 
toj'.'í'ia sección de 'a Escuela OVu'... 
Ti;o. el capitiín do Iiigenieros 1). 
Sicilia y Ruiz. 

- ^ Autorízase al ¡u-in:er teniente de la re-
Benva terri torial de Oaiiaririí,, T). Ramón Do-
ni'ingo Vecino, ]in.r:i quo ipuoda usar Robi\3 el 
ñnifomio las medallas do oj-o y •plata de 
la Cruz Hoja cíjiañola. 

. ^ ídem la de oi'o ai auditor de ibriga-
da D. Ángel de Moriega y Verdú. 

EN MARINA 
Se h a dispuesto embarquen: 
E n el «España», ol alférez, de navio don 

Francisco Reigalado. ' 
E n la «Nau-tdlusí, el de la misma gra

duación D. Ángel Figueroa. 
E n el cañonero «Laya», el alférez do na^ 

vio D. Enrique Navarro. 
En el «Lauria», el de igual catagoría doo 

J u a n Pastor . 
E n el ,«Dpn Alvaro de Bazán», e l . á e l "fñis-

mo, p m p l e o D . Rafael Bausa. , 'y'* 
E n ol «Cataluña», el 'teniexite dé navio 

;D. Julio Iglesias. 
. • - So„ convoca á n n concurso para Qubrij 

53 plazas de aprendices maquinis tas . 
-^ Anunciase •fln contüirso |)ára éontra tár 

la oonstrucdón de dos grúas eléctricas p a r a 
el. servicio del arsenal de La Carraca. 

. • - ídem otro sacando á concurso pública 
la^ venta del 'guardacostas «Nuiriancia», <53 
cual tendrá lugar el 2i4"del corriente mea. 

la 
al, de 
concio 

SOS 

concesión del ci'ódito en que ha de asentarse 
pa ra justiifiaaír la paeiividad! de sus .compone- i la insti tución naciente , 
roa de Giajbinete, a.ñrmian,do adíenlas que eí j Las reuniones del Comité serán sema-
'hieiTo ha, rtíeniido reoiaatemeinte u n a ibaja ; nales. 

-«*>-«6.-í>-. '̂ 3> i)^' 1^ ii^i ii)¡i ^1 î ĵ i ^ 1̂ 1 1^» ^ 1 ii^i ^3 . 4 k "^ 

NUE¥© SUJETA" 

NOTÍCÍAS 
Loa Hripoíosfitos Salud curan con éxito 

stiguro la anemia, clorosas, debilidad na t i 
va y nervioEsa^ I ^ u n remedio heroico cxm-
t r a log didlorea producidos por ios desarre
glos frecuentes en el cambio do ediiid. í 'a-
voixxíe el deeairrollo de los niños, haciéndo
los crecer robustos, y aumen ta notablemon-
to el ape t i to . 

Vennticuiatira a3(« de mairavillosos resul
tados. Si 'SO ofrecen fñmiJaros, w^hácenso; 
*a oferta es in teresada. 

Calda.—En el paseo d e Reooíetos se cayl 
Ajogfih, Sáia de la Maaa, hiriéndos^^en la car» 
y ^ i ' r l a cabeza. ',_ ••, 

,í&fia.—En la Casa de Sooorró-de^Mi, GiiAf 
| t r o Caminos, fué curado José Osái,o' Iferfcía, 
'.de «nouienta y un años, jornalero,, ' d í una 
herida, en la región, temporal i z q ú ^ f l a , 00^ 
despreíidimionto del pabdlón,"audit ivo, y (te 
otras, incÍ8a|ii, en la mano y mnñeoa izquiej-
días, calificadas de pronóstico reservado. 

La Guardia civil detuvo á Pedro Sándhás 
^^áñ,, de veintiún años, jomailero, qnie prá* 
dnjo las heridas d t a d a s á José ai deaíe ooS 
uña pala. 

'Tíáñbión íii'é detenido Ángel • Carrón •' Ex
pósito, que tuvo intervención on la r iña . 

Los dos detenidos t r aba jan , á las órdenes 
del lesionado, en las obras del tercer Depó
sito, donde , ocurrió' 'el s.uoeso." 

MADRID SE HUNDE 

usad la 
m 

® 

leielll@, ÚM 
I barato. : # # * 

s<- /• 

COLUMBUS 

Sujeta rápidamente de dos á 
doce hojas de papel sin lesionarlo. 

No se estropean con el uso, 
siendo ilimitada su duración. 

Se sirven en cajas de 200 pie
zas, al precio de 

&^Í9& i i A €A«9A 
ESPECSH^LIDAD K»E LA CASA ! 

L Asín Palacios.-Preciados, 23.-Madrid: 

Bl Jabón Flores del Campo asegura una. 
juventud perpetua, por la t e r su ra que da 
al cutis más defectuoso. 

II parásito áe la avarliils 
INVADE E L ORGANISMO Y 
SE D E S ' A J ? . R O L T J A y V I V E 

PORí iUE ENCUENTRA ME
DIO A?,IBnCNT,E FAVORABLE! 
PARA E L m E N . FJL ORGANISMO. 
TRAN,SKORMA,R ESTE ,ME,DIO E N , OTRO 
DIPi'fflENTE ES E L MAS BEld /O IDÍÍ5AL 
D E LA TERAPÉUTICA" E L «X2» E S UNA 
P'REPAR.'V.CION- QUE R'hiALIZA ESTE 
IDEAI. . POR. ESTO CUI^A TAN ADÍMI-

í R.A'BLKMWNTK LOS CASOS M.^S 'DIFÍOI-
i I J i S DR AVA,RlttSIS Y í í N F E E M E D A D l S 
i DE LA P I E L . 

YINO PÍNÉ 
DE KOLA COMPUESTO. EL MEJOR T0< 

NIGO NUTRITIVO 

El estado d e la ac tua l pavimentación es, 
en general , t a n lamentable , que uno y otro 
día se hunden pedazos—algunos respetabi
lísimos en ' extensión, como el de la calle de 
la Abad.i y el que hoy nos ocupa—quo po
nen en grave peligro la existencia de pa 
cíficos ciudadaiuos. 
- E t hundimiento ociLrrió en. la. matkuglaidla 
de ayea- en la plasa do San Marcia l y ou'ea'fca 
do San Vice~t«, y aunq'uo verdaieramcn'fce 
la profundidad do los diversos hoyos medía 

• dos meitrcs en el s i t io que mÓE,' h'a.bríi. cca-
sionailo u n a catástrofe de haber ocurr ido 
el accidente dos ó t res horas más t a rdo . 

El t ráns i to de t ranv ías .quedó iatcrr 'um-
p ido ' en. lo§ primeros momentos, continúan., 
do el servicio gracias á un. t ransbordo que 
los -viajeros -tenían que hacer, apeándose á 
la. en t rada de la calle de Bailen, p a r a subir 
á los coches que desde la calle de F e r r a z 
Continuaban el recorridct hasta- fin de "línea» 
-, E n u n a extensión d e ; cuatro metrfis que
daron los rieles de la Cümpañíá de.Traociótt 
en el aire," al nivel de'to. callj,, M e s vpreci-
'samente bajo los mismos ha tOTÍdtf más im„ 
por tanc ia el hundimiento . 

E n el lugar de la ocurrencia s© presáis-
,taron los div6rso.s.^P'arques del servicio - áp' 
incendios, au-boridaáes_ guberna-bivas,' feí,, co
pio ingenieros .y peritos""del Cañal," X^'m, J 
Obras púHioas y níunieipa|es. 

A l'ás t res -de- í a t a r d e ' cj-úedaba esp^ili-fca 
el t ráns i to solatmento p a r a los trapvfas^ p u e s 
la pavimentación cbíitinúá'levantádW'o'n oaSi 
toda la anchura de la cuesta de SÍGÍJ- Vilflíf-
to y en unía (longitud de 20 mct rcs . 
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SECCIÓN 
DE REUaOSAS 

• M i l II11 ' i i |S * . Jt 

Si^UTORAL Y CULTOS 

DÍA 9.—DOMINGO DB PASIÓN 
Santos Demetrio, Conoeso, Eutiquio é Hi 

lario, má r t i r e s ; Santos Domnión y FeKpe, 
Obispos; Saaíia CasiJ.dlai, Tirgen, y S a n t a 
María Cl^ofé. 

l a . Misa j Oficio divino son d e es ta Do-
«níná-oa, ecm rite» s^ani'dci!bl« do primera piase 
7; Color mofada. 

Adoración Nocturna,—Haigrada Familia. 
Úíil-te de Marfa—Nues t ra Señora del Ro-

eário, «n el Oratorio del Olivar, San José , 
Santo Domingo y San IPerauV de lo^ N.ava-
íiros. 
' Cuarenta Horas—Igles ia do la Pasión. 

Santa Iglesia Catedral.—A las nuenre y 
inia^a. Misa conventual, predicando el señor 
M o r a n ; & ' las /seis de la ta rdo coatinaía 1» 
San ta Misión qae 0stán dando los Beveren» 
%» Padres Cai r ión , S, J . , y Zaldívar , S. J . 

Capilla Real.—lA las once, Misa solecinne, 
piedictuido el «efior Obispo de Sión. 

Enoarnación.—A las dijez, Ideotai piredicaou-
dlo ol-Sr. Calpe. 

Panotfuias—A la» diez, ídem, oo« BsplJ-
tiación do] Santo Evangelio. 

Capilla del Ave' María.—A las t í n « . Misa, 
ffcosario y comida á 72 mujeres pobres (cos
teada por S. A. R . la In fan ta Doña Isabol, 
to sufragio de S. M. la Redna Doña Isa-
hei H ) . 

Capilla del Santo Cristo de San Ginéai.— 
M toque de Oraciones, Ejercicdos cuaies-
»nwles, predicando el Sr . Torrero. 

Iglesia «fel Sagradb Corazón y San Fran-
cisoo de Sorja.—A las ocho. Misa de Comu
nión pa ra las Hijaa do M a r í a ; á las odio y 
media, ídem para los congregantes do San 
Eistanislao do Kostlsa; á las onoo y nuedia, 
Ifooción Sacra ; por la t a rde , á las seis, Ejer-
«ioios, predicando el P . La r i a ; Bendición y 
ReiBerra. 

iglesia de Religiosas Descalzas Reales.— 
A tes diez. Misa mayor, predicaaido el señor 
Bnáiez Faura . 

Iglesia de la Pasión (Cuarenta Hwnas)\— 
A las ocho, Misa do Exposición de S. D. M . ; 
á las dicte, la solemno; por la t a rde , á las 
cinco y media, pícces y «ermón, qaie pnedi-
cai-á el P . García (Dominico); Procesión da 
Ueserva y Bendición. 

Santuario del Corazón de Maria.—A las 
ocho. Misa do Comunión general pa¡ra la 
Archicofradía del Inmaolüado Corazón de Ma-
l í a ; ¿ las cinco de la ta rde , los Ejercicios, 
predicando un Padre Misionero. 

« • « 
SJeroicios del Santo «Vía-Cruois». 

En San Andrés do los Plamionoos, todos 
los dísa, d6S,pué3 do la Misa do doce. E n 
Don J u a n do Alarcón, A las cinco do la t a r -
dÍ5. En el Santuai ío del Corazón de María , 
ídem. En Las V«.lÍocas, ídem, predicando oí 
Sr . Esteciía. E n San Sebast ian y en ol Buen 
Sucoso, á las sois do la tardo, todos los 
días. En San Ignacio, ídotu id.» y los do- ' 

mingos, 6oa Exposición dtS S. D . M.- y ser» 
món. E n las B-eüjgicsas del Santísimo Sacra
mento, ísoltsiuíio «Miserere» con Exposición 
do S. D. M. , á las seis dq la -tarde, predioai\-
do u a • P a d r e Esoolapd(j< En» la^ Boligiosaa 
GángoTBS, á 3aa qcho j á k>a oniOa, y, pai? la 
t a rde , ó las cinco y media, n^rediñando el 
eefiop rector, 

• • • 
NoveiiAs á Nuestra Señora de los Dolores. 

E a la Capilla Rea l , por la farde, predi
cando los Sres. Prendes , Suescun, Morlans, 
San .Román, Zaragücta y Morales de Sotiéa. 
En la parroquia de San José, todos los días, 
á las diciz. Misa soleimne con S. D . M. Ma
nifiesto; á las seis do ia ta rda , la Novena, 
predicando D . Dimatilo Feíi iández. E n Ca-
la t ravás , á las diez y media, ídemí id. , con 
Su Divina M^ajestad Manif iesto; en la Misa 
de doce se rezará la Novena; por la tai'do, 
& las seis, predicará D, Luis Béjar . E n la 
capilla del Samto Cristo dé la Salud, á la? 
diea y media, Misa y Exposición do Su Di
vina Majes tad ; por ia t a rde , á las cinco y 
media, predica d Sr. Calpona. E n San Mar
cos, & las diez, Misa mayor, y por la tai-dc, 
á las cinco, predicará el P . Calasanz Rabaza. 
En. la capüla de la V. O. T. de San F r a n 
cisco, á las cinco de la ta rdo . Novena reza
da. A las cinco y media, en San ta Cruz, 
predicando el Sr. Terrero. A las sois y me
dia, en San Millán, predicando el S r . Lá
z a r o ; on San Lorenzo, ol Sr . Bonedicbo, y 
en San Ignacio, un Padre Trinitario. 

Septenarios á Nuestra Señora d«j los Dolores. 
E n la parroquia de San ta Bárbara , á las 

sieto, Misa y explicación doctrinal, por el 
Pad re Viyuola (dol Coraízón do Mar ía )} á 
las" diez, la cantada, y á las cinco de la t a rdo 
el Septenario, predicando los P P . Viyuola y 
G(3moz. E n la iglesia del Buen Sucoso, á las 
odho y modia, Misa y Septenario, y poi' la 
tardo, á las .sois, predicará el señor rector. 
E n la iglesia de San Nicolás (Servi tas) , A 
las diez, Misa solemne con S. D . M. Mani
fiesto; por la t a rde , á las sois y modia, pre
dicará ol Sr . 'Gom'záloz Pare ja . E n la iglesia 
do San Antonio de los AJemanes, ídem id., y 
por la tando, á las seis, predicará el Sr . Es 
trel la. E n la iglesia dol Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja, ídem, id., y pov la 
ta rde , á las seis, predicará ol P . AstudUlo. 
E n ol Oratorio deJ Caballero do Gracia, á las 
diez. Misa can sermón, y por la t a rde , á las 
sois, prcdicartín los Sros. Carrasco, Do Mi
guel, Dol Oro, López Anaya, Manzanos y 
Echevarr ía . E n ol Oratorio dol Olivar, ídem 
ídem, y por la tardo, á las seis, predica 
í(l P . Cañal . E n la iglesia do Góngoras, á 
las once y á las cirtco -y media, predicando 
el Sr. Chacón. E n la paxroqaiia de Cm'a-
donga , . á las cinco; ©n las Religiosas do la 
Encamación, predicando u n Padre Agusti
no, y en San Pascual , predicando el P . La
guna . A las oinoo y modia, on la parroqiiia 
do San Edofonso, ol P . Mar t ín (dol Corazón 
de María) ; on la parroquia dol Pilar, ol se
ñor Sanz do Diiígo, y en las Meírcodarias de 
Don J u a n do Alarcón, ol P . Gaito (Merce-
dár io) . A las sf>is, en oV Salvador y San^N^i-
oolás; en»l,a Concepción, ol Sr. García Rubie
r a : en la Ig,li^aia Pontificia do San Miguel, , 
el P . Ohaubel; en San ta Torosa y San ta Isa

bel, él S P Í Sná i^a F a u r a ; én la paiToquia 
de ' los Dolores, el P . 'Ra ibasa ;-onf Siain Fer 
mín d<5 los Kavarros, loa Padres Francisca
no». A las .seis y media, ejl la parroquia dei 
San Oinés, ol P» Salvador do la Madrq do 
Dios (CarimolitaJ; en la iglesia dol Salvados 
y San Luis Gonzaga, el P . Hidalgo, S. J . ; 
en San ta María Magdalena, el P . .-Modostd 
Bar r io ; on la iglesia do San Andrés de los 
Flamencos, el Sr . Tonroba; en la parroquia 
da Santiago, el Sr. Carrande, y en la jjarro-
quia do San Mart in , el P . León (Escolapio). 

ÜS iÜ Üi 

Ejercicios espirituales para obreros. 
J/OB organizados por ©1 Centro Popular Ca

tólico do la Iimiaculada,, que han tenido lu
gar estos días on la iglesia del Sagrado Co-
rajíón y San Francisco do Borja (calle do la 
F lor ) , y que t an concurridos •so han visto, 
t e rminan hoy con fioloinuio 'Misa dt» Cíomu-
nión á la.s iiuovc, que servirá para ©I üum-> 
iplimiento pascual. 

P o r ia tardo, á las s iet? , oomo digno re
mato de estos Ejercicios, se dará ima im
por tan te conferencia sooial en el salón de 
actos do' los Luisies (Zorrilla, 5 y 7 ) , entre
gándose u n recuerdo á los obreros que asis-
tani. 

ESPECTÁCULOS 
•• RílAL.-^(Oirqúesta Simfóndca.) — A las 
düez; tercer oonaíerto de abono, bajo la d i 
rección dcd S r . Airhós. 

BSPAÍíOL.—A laa oinco y medüia. Cabri
to que t i r a lail] monte. . .—A las diez (popular) . 
Cabr i t a quo í.ira al monto. . . 

PRINCESA.—A la'a ciinco, El Gran Capi
t á n y i Viva el d i funto!—A las nueve y cuar
to (especial, á precios especiales), ¡ Viva oí 
dlifijnto! y El Griain Capi tán (últimia ropro-
sentación) . 

COMEDIA.—A lias cin'OO, El infierno.—A 
las diez. El imfiorno. 

LARA.—^A las ouaitro y media (doble), .El 
tenor (ti^os actos).—A iaa seis y media (es
pecial), S i n el amor que encanta . . . (dos iajo-
tos) y H e r i d a de muei-to.—^A laa diez y me
dia (doble), I/os intorcsos creados (dos ne
tos) y El milagro. 

CERVANTES.—Compají ía Simó Baso.— 
A las cuaitiro y mediía (función en te ra ) . L a 
bondlicióin dks Dios (dos actos on. t r e s cua
dros) y Ijai frescura de I/afxioiito (tros ac
tos).—A las diez y inedia (doble), L a fros-
cura d'o Lafuonto. 

I N F A N T A ISABEL.—A las uafcro y cra^ir-
to (doble), Los Gabrieles y H e r i d a do muer
te.—A l:iB diez y cuar to (especial). Hedida 
• de muer to y Los Gabrieles. 

APOLO.—A las cuatro (doble), Maruxa . 
•—A las sois y cuar to (ospociial), El n ido del 
pr incipal y La piaitría do Ce.rv.a.nites.—^A las 
'diíioz y cua r to (senoiUia), Lais briibonas.—-A las 
once y modia (soooilla). La; p a t r i a <ío Cer
vantes . 

CÓMICO.—A Jas cua t ro (doble), L a casa 
do Quirós.—^A las sois (cspcial), Misa Caña
món.—A las diz y media (doble). Mies Ca
ñamón.. 

isfemaslgoes del dbservatorio Csntral MetsoriilSgSso. 
MADRID . — T e m p e r a t u r a máxima á la Estada general del tiempo sobre eí Ocoi- do lo poco concordante do los recrJudos. Sin 

soraibra: 10»,5 — Tamporatura míniTia á ia dente europeo.—No puedg d o t o r n u n a r ^ bien 
soQubra: —-O»,! . — Lluvia recogida.: nin- el estado atmosférico del Oocidenio do Eu-
guna. ropa, por causa de la caroniciai d e da/tos y 

omliargo, parece quo la Península Ibói-ÍLa 
o-skí sometida al influjo de varios núciooá 
peco intonsos do pearturbación. 

LÜCALíDÁDEí» 

Ragión del Noreastei 
Lft Corxiña 
Oviedo , , 
Santiagio » „ , . , . . „ , ^ 
Ponteiveda».,...,...„„,„>.,, 

Urecftsfi. p ,*, ,.^^.j^^ j , „ ̂  ̂ , , ̂ ,-,, 

Ritgión «tntábrioa: 
San4EEiitef_, , . .„ . . . , 
BAibao . . . . ,„ . . . . . . . , 
fian, S e b » s t i á a , . , „ „ ^ . « 

legléft úfA Duersi 
ZsiQMxra , , 
Patencia.....„ * , « . « 
BllfgOiB .,..,.,„..,..,< 
Soria „ . . . . ._ . . . . . . . . . .< 
VaUadoIid „ . „ 
S&kmAinoa _ -, 

Sx Iremadura-Massdi»: 
Oáoeres „ 
Badajoz _ . „ . , 
OÍTidad Seti „ . . . 
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LOCALIDADES 

(legión aont ra i ; 
Avila 
Segovia , . . _ . . . . 
Toledo 
Gi iada la ja ra„ 
Oneoca........ .....,.^. 

Mt9 Ebro! 
Logroño 
Pamplona : 
H u e s c a . 
Zaroigoea,... ., 

fietaluña: 
Geiroi ia . . , . . . , . . „ . , . „ . ._ . 
Baroelogoft _ 
Sarragona 
Tortoea..'. _.... 

Lavante; 
íEemel 
Oa»tieUóji„ „ . 
Vateojcáa < 

Ri^ión del Sureste i 
Aibaoeite 
AJÉaa«te . . . . „ 
Mnr t i ía l . 

Máxi
mas. 

í, 
6 

13 
11 
8 

11 
7 

11 
14 

10 
17 
11 
> 

7 
16 
15 

. 11 
16 
IT 

JHInl-
mas. 

—4 
— 1 

1 
2 
i 

-4 
3 
6 
4 

8 
9 
7 
» 

— 3 
8 
7 

a 
8 
6 

Lluvia 
en W ros 

pur metiu 
cuadt.* 

3 
9 
» 

Inapbl. 
» 

» 
7 
1 
» 

2 0 
15 
6 
» 

> 
9 

» 

» 
2 
> 

LOCALIDADES ÍAÍáx!- JWini. 
mas. mas. 

@uanoa des Quadaiquiíür: 
Sevilla 
Córdoba ... 
Jaém , ., 
Granada „ . ^ , . . . 

Sosta S u r i 
Hnoiva ^ „ 
San Femando. ,o . .__. . . , . 
Málaga . . . „ . , . . „ 
Almer ía„ .„ „ . , 

Balffarae: 
Palma de Malíocre» 

@Miaris8: 
Las Palmías „., . , 
La L a g u n a . . . „ . . . . , . , „ . , 

Extranjero: 
Paj í s „ 
Biarritz _ 
Roiaia 
Jjísboa , 
Por to „ 
Argel 

17 
it) 
12 
12 

16 
15 

18 
16 

3 
í 

18 
11 

9 
10 
10 

lAmh-
cn litio:: 

por meir-j 
cuadr." 

I n a p b l . 

6 
3 

E L S E N O E 

iZ POMi 

i ü P R E N T A 
San MftfooSv 

« E N A O l M I E N T e 
(2.—TMíms» C.887. 

D O C T O R E N M E D I C I N A 
HERMANO DE LA SANTA, PONTIFICIA Y ÍÍEAL HEI^MANDAD DEL 
REFUGIO Y PIEDAD, D2 MADRID; DE LA SANTA Y RliAL HERMAN-
D.'\D DE MARÍA SANTÍ31M..\ DE LA ESPERANZA; DE LA ILUSTRE 
HERMANDAD DE LA MISERICORDIA, DE NUESTRA SEÑORA DE LA 
CONCEPCIÓN (BUENA DICHA); ADORADOR NOCTUKNÜ HONORARIO, 
Y MIEMBRO DE LAS CCNFtRENCIAS D.e SAN VICENTE DE PAÚL. 

Descansó en el Señor el sábado, 8 de Abril de 1916 
á l a s CÍMCO y v e i n t e d e l a m a ñ a n a 

Eabiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
R. !. P. 

Su direct9r espiritual, ol muy reveríudo P.adi'c Buenaventura de Boneta (Mercedario); su 
atribulada viuda, la señora doña Slaria del Carmen Ruiz de Salazar y Ilernáiidei; sus hijos, 
Mavlade los Angeles, Beatriz, Podro y María del Carmen; su padre, D. Estanislao Ilodrígucx 
Dorado; hermanijs, hermanos politiíos, tios, tíos político», sobrinos, ssbrino político y do
mas parientes, 

RUEGAN á las pefonas piadosas encomienden sa alma ú Dios y asistan 
d la condu.'-.'ón del c.Jd'jer, que se verificará el domingo, 9, d las tres de la 
tarde, desde la casa mortuoria, calle de Valverde, niim. 36, al Cementerio de 
la Sacramental de San Justo, y al funeral que se celebrará en la parroquia 
d$ San Ildefonso el ¡unes, 10, d las diez de la mañana, por lo que les queda
rán agradecidos. 

El duelo 50 despide en ei Cemenforio. No se admiten coronas. 
Se celebrarán Misas en la capilla ardiente durante la mañana del día 9. (U) 

PIBMPAS FUBIi:BI£ES.'">ji,vemida úéi C o n d e d e P e S a l v e r , I g . 

BÜLSA CfiL TftABAiS» 

~ m !i ll3iS.glllÍÍÍ 

Hay <jifa»riiíMS da imah»}«,. 
para ¡os «flíács siguieaia», 

ptijsMtortis. 

MÍO M á 
msMii m fmumm 

Espedn! para 9nimei«a 
ce lodos 1«« pedédicos 

S 

G R A N D E S T A L L E R E S DE EN C U A D E R i^ A C I ON 
" . • . • . 1 1 .liWBl o IIIIIIMIII !!• 

TarlBas de los itreelos p a r a Ubros sraelfos* 

Periódicos 
on nisliái 

fuer te ooa 
«artóu. 

' T A . J V E A . f s r O S 

Marca real cim 
Folio marqulUa.... 42x30 x 
Folio prolongado... 34x24 » 
Folio regular 32x22 » 
4.» mayor prolong.o 29 X 20 » 
4." prolongado 24x17 » 
4.''regular 23xltí » 
8.0 mayor 19x2¿ » 
8.0 regular I B x U » 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

8 0 0 
5 00 
3 30 
2 75 
2 0 0 
1 50 
1 25 
0 90 
0 73 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
I 75 
I 25 
1 tO 
0 75 
0 eo 

Tela. 

Ptós. Ctí. 

5 5 0 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 25 
1 00 
0 75 
8G0 

gVMÍ. 

Ptas. Cts. 

8 0 0 
8 00 
(i 00 
5 00 
4 0 0 
3 50 
2 50 
2 00 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Pias. Cts. 

7 00 
6 so 
5 0 0 

. 3 75 
.3 25 
2 2 5 
1 75 
1 50 
1 60 

Holandesa 
coa 

nervits. 

Pias. Cts. 

6 5 0 
5 50 
4 75 
3 75 
3 0 0 
2 0 0 
1 50 
1 2S 
1 25 

Cai'tóué 
eon el lomo 

de tcU. 

Ptas. Cts. 

3 00 
2 50 
1 50 
1 25 
0 75 
0 60 
0 60 
0 M 
0 50 

Ptas. Gis. 

2 E« 
2 00 
1 25 • 
1 25 
o 75 
o 60 
060 
osn 
o 50 

Imágesira, alteres y Soda ciase de carpiatería rellsrfo-
sa. Actividad demostrada en ios múlfapíes ssicarSm 
dsbido al numeroso é tesímfdo personaL *""«"*" 

Pm&. Ui CORRESPONDENCIA, 

• VICENTE mUK «sesíSt®?, ¥/̂ Í,ESiCSí,|?i 

QOiriJín Rüiz DESsii i i 

í^eass mn. MM&tmi Sikl l 

StiTBtTWíSgs 
sE8ÍEOsai8sss|iS5ss3tBís:&!:¡3S!,.8S!' ipsssni 

Bodega d@ üén t r ida ^ 
de J. Arellaao. Vmo. fao. de Mesa, Jerez. Cogn^t J«. „ e - » 

í dom,csho.~J0RGE JUAN. 21 . Teléfono. ?g6. I 

Para Simosmas y rop¿¿'¿"' 
l A N U E V A T I J E R A D E O R O — G r w e a g í r l i n •'A 
a J ^ Z ^ ^ ^ tóarraseosa. T>rofsodora de la S o 4 A a l 
Oatóho* Josefina y var ias Socisdados rolleioa^V Í^ Í l t . 
oiahdad en trajes de p a a a para cabal l « y . . S , í 5 P*" 
surt ido, e l o s a ¿ » i . y geono^mía^ ^J^t'JM^'^^^^d'^''-^ 

La Cooperación Medica 
G. A . ha t r a t l adado su domicilio 

Oonde de Peftaiver, 15 (Graii Ví&). 

Española 
á. la Avacii£i ci'-a 

y ^•M RAFAEL PAEIRÍOÍ, 
e ^ ü M S I i , l i . ^®léi®a©-¿as-. . l i i yD^ - im 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

G. KOEHLER.—Esparteros, 1 .»Teléfono 1.837.»iy!aeirid. 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR- ¡ r>í c c í 
DADOS EN ORO, SEDAS Y HGÜRA D E I G L E S I A 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Escandartes, etcétera, etcétera. 

USTO BURILLO Y COMPAÑÍA 

C a l l e ® d e ' L M Í S Vive®^ 6, e£itreéti@l@, y P a ^ , 1̂  

DIPLOMAS OE mam Y MEDALUS DE ORO 
ZZZEafagoBa 1908 y Vaieneia i909 

Ti8üg, Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas. 
Bamaseos, telas para trajes corales, Albas, Roquetes. 
Cálices, etc., Escultaras y todo lo relativo al cnito divino. 

Valencia 
EISPAHA 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICO 
- < • • -

Dentro de esta Secoíón publíoaromc^ antinoios cuya extensión no sea si^wrioi^ á 30 nalabi'as. Su mváúir, «» 
eS de 5 céíítifiws pcir palabra. En esta Seoción tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será sra tui íána^a \Z 
demandas de trabajo si ios anunoios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras aue &i^ÁZ. 
de este numero 5 céntimos, siemfire que ios mismos interesask» den personalmente la orden de iMÍblií5riaíi¿. 

«sta Administraoión. I~IWI«WW«JÍ ^ 
VAllSOS 

CATECISMOS. 100 Pa^ 
cb% BipaMa, 4 pese tas ; 
100 Padí'8 Astote, 4 pess-
tcuí. láhrer ía de Pe r s i t e , | 
Mon!ter&, 85, IdCadríd. 

PUENSARRAL., E9, fren
te lufente*. P « ^ sá^os 
precáoe «Sse^ts, ct^Axa, 

ANEMÍA, DetÁU^id, N^i^ 

oúraoae con Vino Sbrf»> 
todo Vkiioria. BoieUa, 
mía pésete . Vcefecsáa, ^ 
Maidxad. 

ESPECIALIDAD ep oot 
alione* d« muellM 7 so-
miers. Mosonero ExíoiMk-
nos, 20. La más aa t igua 
de Madrid. 

PONDINETTE foitaaeoe 
y haee posLer á fcia ga/tfi. 

to la iKindH. CL MATE. 
RIAL A G R Í C O L A , Z a . 
foalbide, números 11 y 13, 
BILBAO. 

CUARTOS oxterioroa, de 
30 á 50 pesetas. A.has-
cal, 13. 
^ • • • • " • • ^"^^"^"^^ 

¡ri 

ALMORRANAS oúran-
se ocm pomada eegeáalí 
OeitaiTO. Tiibo oon oárni-
la, 1,75 ptas . Abada, 4. 

NEOESITAli TRABAJO 
MODISTA domicilio, per
feccionada Fj-ancÍ£v. Tra
vesía Ballesta, 11, terce
ro izquienda. (642) 

fíiATR i MQ N10 cede ha-
bitiacióa á oabaikíro for
mal y estable. Siaxi,. Dimas, 

SE OFRECE asisiíeata. 
l e i ^ t i n ^ B t o , 18, 2.0 

mi) 

PROFESOR fioreditado 
da dases badii l leraio, m». 
teanática8,.(S8ÍI¡igrMfía, ete. 
á a 3 r á i Borrego, 15, pdl-
s n * o . (A) : 

OFRÉCESE señoTÍtAd«- \ 
{leadiieaiA ooonercío, o&M \ 
Uxaol, edaoaf niíioii 6 I 
ftoampaSAi' eeñoritas. Saai ! 
Andrés. 1 dtep&iondo. | 

JOVEN imstmído, iio«n, f 
okido África, sokcita oa«l- i 
qinier trajbajo. Argemsola, | 
19, porteii». (D) | 

: \ 
tIOVEN de diea j ; B8Í4 I 

t&OB desea ottalq'aí^' oolo« í 
Cftció^. Razdxi: Oftxrajxnj | 
8, |)rkició>^. f 

SE OFREOE. viiida VBa-
ooat^gada, sdbiendo bien sm 
obligactón, para donoeila, 
señara ée oomjmñía d 
Mua de gobierno. Sant» 
PoiaDia, niím. 6, praL 

ftOLEDA» eONZALÉZ,- ! 
•MsSa» y oostnreiía, «K, ¡ 
sfreoe para t rabajar ®a , 
«E oftsa d á doaattíijio. ' 
Jocesál nMkKoo. Espino, 8. ' 

• _^A).' 

SEÑORA bnencs iafor-, \ 
mes ee ofrece oonspañíji 6 , 
direccido eii (»«a oatdü-
o». OoBt-anilla Desainpís, ; 
Jméo», S, bajo derísch». 

J O V S N 'dieaisái* se ^¿^-^ 

oo« aovEWí"'» IT 
feendo ocatabílidr í«- jy,„,., 
^ t í i , úrgeles ai Wacé&s, 

SE OFRECE para ^ 
cribiente e a oñoiitss o \ 
oftm ootnenáal (raredüado | 
en esitos t rabajos. Tieoe 1 
iíiform«8. S«intA Locü», | 
iiHim«ra 11, caMrtw. (H) ; 

liOVEN oatóüoo dn teo. 
cianea tnsteíaáticaa 6 ooív 
tafeiüdad. Bnemog iajfr^is, 
mes . Fueocamul, 74, xswne. 
tei. (D) 

SEÑORITA dfe oomíva. 
íSíft áirécesa b c e i » casa. 

piaao. {í&ras:, 8 

Í4 , qssúaio ¡aúaaei-o §, ' ' 

a&tdlioos, ccantoa ^jc¿x;.J.. 
oamenta 'jaioraa ' s e r i e , 
sieiaprtí r.siie !i©cy\sit^ áá 
mísesfero» ú obw^oa d«ban 

8»a AKdL"¿»' -

casa mas LA MáKá La que más 
100, FUENCiARRAL, 100, Almacés de tejidos, géiens de pnte y tamiieris. 100, F U E N C A R R A L , l o p 

V A á su numerosa y distinguida clientela que, á pesar de la.s actuales circunstancias, esta Casa sigue vendiendo baratísimo, por las enormes existencias o' t ' 
el público que la honra con sus compras, y por lo cual puede ofrecerlo á económicos precios, teniendo un surtido extraordinario en lanería sed ^^^^( 

de seda y algodón, gasas de todos los colores, sedas lavables, boales y etamines lisos y estampados, glasés, céfiros, percales, piqués, crepés para mantelería y labores rp?nrV ĉ  
don, artículos de forrería, rasos, mesalinas, -moarés y otomán, é infinidad de artículos imposible de enumerar. 

Siaarda|soIvo3 p a r a viaje, á 4,0® pese tas . Camisas de señora , bo rdadas , á 1,103 Faldas 8^<Mra« de peireal lavable, á 1,00. Baberos felpa, de niño, á 0,20. Gaiadsag de eabal lero 

Pnieios-as Mnaos b"aitísta a 
J'aídafi ba je ías <poreat lavable a 
Püiitaíoaíifi y eka.mbrfl, tii-a ben'daida á 
•C:iii'i'iíí:!-í> ataiora, bü'ciia. te la á 
Ti';ií-dB« iauillrt. p-iira. v<»st!ir á 
írrrji.'' paira df>tiíiolí;i ciomfectrioaiaáio á 

Pesetas» 
1 
1 
1,50 
1 
2,S0 
6 

Visiilos batiefca y tiil , bm-dadog á 
Preciosas btsta». nájpi» gram «idia.. á 
Per©al«í y isóíirdis, merta-o á 
IJanillas cuadros iiovedaji, metro. . . á 
Sed*s iavablesa 90 d« aai^íio, matro á 
Drusas y verafnillas hiío, m ^ o á 

0.90 
0,30 
0,30 
•o.so 
2 
o,so 

I^aetaa Pesetas 

Sábana» d s no aaicho ...,....-. á 
Alraabadas jaa-dfa&p,, buena *at*,... á 
Cortes oodión y jergón, aatiimado». á 
Mantas fuertes p a r a pítanahai-.....-, á 
Oaí<di-as pimifco crodha fleco , á 
8is¡rriia¡9. aágodón oorrntes., 1/2 d m . á 

1,45 Paños higiániciQí, falpai, 1/2 dma... á 2 , ToaJlaj» rimas 8 feteá. ,,„ á 
0, tó Delantales cociíaa, ñ ie r t ss . á 0,C5 Calzonoillü» tete. Wartiica,,""íd¿in"" ' á 
3,95 Pañ«i cocdtn», fuertes, 1/3 diia. á 1,26 Cuellos y puño» d« hilo, l'í» dr.a' ' á 
0,80 l'ísíjetcs yuto, eon fleco á 2 Pañuolos mano, jarolón ' l / 2 diñ« á 
8,60 Oajmisetaa caballero, fuertes á 0,90 Star*» baüsta, y tul , bordoíloB " á 
1,60 J u i c o s á e man», bordados á 15 ' a i c d k s g a w finos ía-anspíu-ciitc*'.'!' á 

C^ssapren el género Maiseo marea I.& BH&SILEÑA, por se r el máss bara to y el de mejor resa l t ado . ^ B ^ E Ü P ^ ^ S i ^ ira» 
LA B B A S I L E S A » . ixi 100, FÜEMC&BSAL, 100. t-t TELÉFONO 4.765. t^t Proveedor de los ta l le res Belna ¥is tor ia sr Sania Bita r ^ F c E O i O P ' f J O W E 

W&ntSL IMPOBTAilTE.~Los géKieros negros de es ta Casa son permanentes* t-t t«: Siendo los preeios t an eeonómicos los de es ta Casa, no se remi te A 'f 
Asn 

Pewtag 

0,26 
1,25 
2,50 
1,15 
4 
1,23 

ntasía, crespones 
hilc) y algo-

para ea^^p^ y ^.j^j^^ ¿. ^ ^ ^^ 

OubiwowSs, p , u^ ( , ' 

^ m ^ ^ hilo v«ra«o, .^n fl« « 
^f^-^-^hixm mío, japcmós. . . . 
t.ami«aa Mño, buena tein, . 
CaJaonoilios úiom, blanaos.. . ' 
Camisotíw, jubones y gorrit^as 

• . * , 

», 
.. á 
... á 

á 
á 
á 
á 

V^íos 

9,m 
3,00 
3,50 
1 
0,80 
0.25 

Gtatí Expostclón de Novedad e» en ri C;L 
f!-?s, Despaché®, Sillería, @te., etf j . 9 • - -

•F TJ B. C3" JL 1^ T S 
A O U Á S M I N E R A L E S ; 

N A T U R A L E S -DE 

Plaza gel ñiigel 10 x TiONET HiMlMOi x feléte 2 M 

Propieíarios: Viuda é Mi®s áe i, j . S Í M Í I M 

r Oficinas: lEAf,Tin, ü,..HIIIBIi 


